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amara Municipal de Sao Paulo decreta:

Art. 1 2 - Os serviços tipificados 	 no
item 93 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822	 de

......

......

•
pe-v-mrt tC4) /-1-( ..147

gi	 PL
0j-0183/1995

Altera o Item 93 nas tabelas I, II e III
.anexas à Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-
ços de qualquer natureza.

28/12/89 terao suas aliquotas fixadas no valor de 3,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execução des
ta Lei correrão por conta de dotaçoes orçamentárias pro-
prias, suplementadas se necessário.

Art. 32 - Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publicação, revogadas as disposiçOes em contrá
rio.

Cód. 0522
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JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a alIquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, -
das atividades elencadas no Item 93 das tabelas I, II, III,
anexas a Lei 10.822/89.

-Serao abrangidos os serviços de relaçoes,	 .
publicas.

Com a reduçao do tributo, os prestadores
dos serviços acima poderao aprimorar seus serviços, reduzin
do os custos dos mesmos, j. que a carga tributária vem embU
tida ao preço do serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
aumentará sua arrecadaçao, pois, com a reduçao do tributo,
muitos dos atuais sonegadores passarao a recolhe-lo correta
mente.

sim,	 uardamos a aprovaçao do presente.

Cod. 0522
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

03
Papel para informação, rubricado como folha ri!

183 	 95	 8 3 	 P5 	 Adelina 
do processo n° 	 de 19	 (a)

Ao Senhor Assessor Chefe
Sobre o assunto, consta:
Em 8-3-95
Lei 10.822/89

afii. tid Consta o Justiça

(T5-g-  cr3 / 9 ç

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESPcc5a 0233
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Requeiro a Douta Mesa a juntada do
uso aditamento ao Projeto de Lei 01-0183/1995.

O aditamento ora juntado faz-se ne,
cessaria uma vez que, nele constam dados necessarios
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.

e
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Sistema viário Anhanga u/São João - AR/SE

Despesas de exerciciosVteriores
cod.: 22.40 16.92575 33 419'2

d(	 I Foffla 0.0

\ M.0 •3 %

n

ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0183/1995.

W:4-~

Entendemos que a redução da allquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, não implica em redução de receita, já que, como está
explicitado na Justificativa, a reduçao da aliquota do ISS
tende a aumentar a arrecadação, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarao a recolher corretamente o tributo com
a aliquota reduzida.

Todavia, caso ocorra reduçao de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp3e-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em: R$ 20.000,00

•

Despesa em identico valor que será anulada:

Cód. 0522
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Forna n.o Ã.L.()  do gr.
rLo 	 	 de 19 yP
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17 - RELCOM
i7-1213/1995

/dr
— PAR

1.6-0411/1995
•-	 DA COMISSO DE COMSTITUIÇn E

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI M2 183/95.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do
nobre Vereador Faria Lima, que visa reduzir para 3,0% a
alíquota relativa ao ISS incidente sobre os serviços
tipificados no item 93, das Tabelas I, II e III, anexas à
Lei n2 10.822/89.

O projeto está de acordo com o art. 10, VII,
da Lei n2 11.625/94 (Lei de Diretrizes Orçamentárias em
vigor), que permite a apresentaç"ão de projetos de lei
dispondo sobre a remis7Áo do ISS.

Segundo o aditamento de fls. verifica-se,
também, o cumprimento dos requisitos do art. 11 e 12 da
L.D.O. quanto a indicaç'ão da estimativa de rentincia de
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas
no orçamento.

A propositura está amparada no art. 13, I e
III, da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
matéria tributária dever'ão ser convocadas pelo menos 2
(duas) audiências pk1b1.icas durante sua tramitaç'ão (art. 41,
V, Lei Orgânica).

Pelo exposto, somos

Pela Legalidade.

Contudo, salientamos que as Tabelas 1 e 11,
anexas à Lei W1	 10.822/89, destinavam-se sa	 vigência
temporária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela III passou
a vigorar de jan/92 em diante.

Pelo exposto, visando adaptar o projeto à
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo a
seguir:

SUBSTITUTIVO M2	 AO PROJETO DE LEI M2 183/95

Altera o item 93 da Tabela III, anexa à
Lei n2 10.822, de 28 de dezembro de
1989, relativa ao Imposto Sobre Serviços
de qualquer natureza - ISS.
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A ' CÂMARA MUMICIPAL DE SZO PAULO decreta:
f

"Descriç"ão
dos Serviços

Ali quotas
s/ o Preço
do Serviço
(%)

Importâncias
Fixas, por
Ano (UFM)

•

Art. 19 - O ',item 93 7 da Tabela III, anexa à
Lei n9. 10.822, de 28:de:dezembro de 1989, passa a vigorar

93- Relaçi;es Pábli-
cas	 3,0 1.1	 kv.:§1

3.

Sala da Comisso de Constituiç'âo e justiça,

3/M /9-s'
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PROJETOS DE LEI A L I O II O T A S PERDAS	 .	 r
VIGENTES PROPosTAS I (%)	 ClIti MN Ulla Mil

01.0091 425

.

5.0% 30% .40.0% .81.572.00 -823.13
01-0002/95 -- --- 2.0% -----"O.ii",ii",-- ----.5-161 6-76 ---- --------5-i-siii
01-0323 /95 2.0% 1.0% .500% -10.510.50 .118.83

01-0094 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.483.19 -113.77
01.0096/95 5.0% 0.5% -90.0% .749.829.58 -8.477.40

01-0066 r95 5.0% 0.5% .90.0% -481.420.06 -5.216.71
01-0097195 5.0% 3.0% .40.0% .153.42 .173

01-0390 )95 2.0% 1.0% .50.0% -636.50 -7.20

01.0090I95 5.0% 3.0% .40.0% --"-----57i.i3- -----------ri.ã
01-0100 /95 5.0% 3.0% .40.0% 44959.08 -5013.30

01-0101 4915 5.0% 3.0% -40.0% .9.950.82 .112.50

01-0102i95 5.0% 3.0% -40.0% -142.926.82 -1.615.9

01-0103 195 5.0% 3.0% -40.0% -33.587133 -379.73

01-0104 )95 5.0% 3.0% -40.0% -73.897.18 -832.07

01-0105 195 5.0% 3.0% -40.0% -5.399.42 431.04

01-0106/96 5.0% 3.0% -40.0% -875.18 -9T-e9
01.0107 425 5.0% 3.0% _40.0% .18.28 -0.21

01-0108 /95 5.0% 3.0% -40.0% -0.92 .0.0-1

01.0100i95 5.0% 3.0% .40.0% .210.82 .238

01-0110195 5.0% 3.0% -.40.0% -39.974.46 -451.94

01-0111 195 5.0% 3.0% -40.0% .1.282.402.86 ;14.272.44

01-0112/95 5.0% 3.0% -40.0% -53.581.84 -605.7B

01-0113 195 5.0% 3.0% -40.0% .1.222.454 11 -13.820.79

01-0114 /95 5.0% 3.0% -40.0% -6.952.05 -78.60

01-0115 /96 5.0% 3.0% -40.0% -22.9E6.74 -259.65

01-0116 /95 5.0% 3.0% .40.0% -3.849 72 .4352

01-0117 $95 5.0% 3.0% -40.0% -2.716.12 .30.71

01-0118/95 5.0% 3.0% -40.0% -39.534.02 -448.98

01-0119 /95 5.0% 3.0% -40.0% -43.248.39 .488.93

01-0120495 5.0% 3.0% -40.0% -0.541.33 .98.57

01.0121 /95 5.0% 2.0% 430.0% -3.122.482.73 -35.302.07

01-0122/95 50% 2.0% 430.0% -11.973.63 -13537

01.0123 /95 5.0% 2.0% -00.0% .23.697.61 -237.92

01-0124 /95 5.0% 2.0% -60.0% -85.31 -0.96

01.0125/95 50% 3.0% -40.0% -6.047 14 -68.37

01-0126/95 5.0% 2.0% -60.0% -994.00 -11.24

01.0127/95 5.P% 3.0% -40.0% .30.719.83 -3.47.31

01-0128 )95 5.0% 3.0% -40.0% -1370.43 -15.49

01.0129 195 2.0% 1.0% .50.0% -151.889.78 -1.714.97

01-0129 )95 5.0% 1.0% -80.0% -427.842.20 -4.837.09

Total 49.1% 479.531.96 4.582.06

01.0130/95 5.0% 30% -40.0% -77.633.03 -877.70

01.0131 )95 5.0% 3.0% -40.0% -13.097.54 -157.12

01-0132 /PS 5.0% 3.0% -40.0% -544199.34 .8.152.48

01.0133/95 5.0% 3.0% .40.0% -348.56 -3.92

01-0134 )95 5.0% 3.0% -40.0% -88.838.43 .901.75

01.0135/95 5.0% 3.0% -40.0% -17.402.39 -196.75

01-0138 /95 5.0% 3.0% -40.0% -34.090.29 .305.42

01-0137 /95 5.0% 3.0% -40.0% -8.355.75 -71.06

01-0138195 5.0%' 2.0% -60.0% -194.772.26 .2.202.05

01.0139/95 5.0% 3.0% .40.0% -733.202.77 -8.290.33

01-0140 i95 5.0% 3.0% -40.0% -67.383.02 -761.78

01-0141 /95 5.0% 3.0% -40.0% -2.797.64 -31.63

01-0142 ;95 5.0% 3.0% -40.0% -4.926.02 -54.56
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O funcionário

PROJETOS DE LEI A 1 I O U O T A S PERDAS
VIGENTES PROPOSTAS (%) CRS h411 US$ 1411

01-0143 /95

01-0144 )95

5.0%

5.0%

3.0% -40.0% .415.56 -4 TO

-------------84--.-123.0% -40.0%
_

-5.871.52

01-0145 /95 5.0%	 3.0% -40.0% -88.312 0.4 -749.71

01-0146195 5.0%	 3.0% -40.0% -88.585.78 .1.001.53
01-0147 0 5.0%	 3.0% .40.0% -161.619.55 -1.827.23

01.0148195 5.0%	 3.0% -400% -299.944.99 -3.39-1.11
01-0149 P95 5.0%	 4.0% -20.0% .3.1330.19 -4330

01-0149 i95 10.0%	 4.0% -80.0% -174.790.60 -1.978.14
Total 47.0% •173.020.71 4.011.40

01-0150 $95 5.0%	 30% -40.0% -10.580.89 .11940

01-0150,95 10.0%	 3.0% -70.0% 1.035.42 .11.71

-----.iitioTotal -41.6% -11.696.11

01-0151 /95 10.0%	 5.0% -50.0% -418.93 -4.71

O1-0152i95 50%	 3.0% .400% .42.470.95 -480.17

01.0153 /1:15 5.0%	 3.0% .40.0% -15.299.99 -172.93

01-0154 195 5.0%	 3.0% -40.0% -140.513.48 -1.593.81

01.0155i95 5.0%	 3.0% -40.0% -10.933.76 .124.18

-22.3901-0158 /95 5.0%	 3.0% -40.0% .1.993.14

01-0157 435 50%	 3.0% .40.0% -134 973 48 -1 525 93

01-0156195 5.0%	 3.0% -40.0% -1.179.384.54 , • • -13.333.85

01-0159 195 5.0%	 3.0% -40.0% -32.072 93 -382.61

01-0180 /95 5.0%	 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.52

01-0161 )95 5.0%	 3.0% .40.0% -50.738.07 -573.81

01-0162 55 5.0%	 3.0%

-5.09-£-	3.0%

-40.0% -45814 -5.18

----0-1--0163 /9-5-- -40.0% -132.334.01 .1 496.14

01-016495 5.0%	 3.0% .400% -48.753 40 .551.19

01-0165 /95 5.0%	 3.0% -40.0% -47.673.28 -538.98

01-0186 )95 5.0%	 3.0% -40.0% -374.107.54 422957

01-0167 /95 5.0%	 3.0% -40.0% -1257.05 .38.82

01-0180i95 5.0%	 2.0% -800% -1168.120.04 -19.937.35

01-0169 )125

----01--0--1-70-k-15---

5.0%

--i-iiii-G--

3.0% SrüfV/01 0.60

-------- -: .64-9-.07

0.00

-- -5 ii-W"---- -40.0%* ---- -67 26
01.0171 )95

01.0172/95

5.0% 3.0%

3.0%

-40.0% -17.069.93 .193.22

5.0% -40.0% -0.15 0.03

01.0173i95 50%	 3.0% -40.0% -543.115.45 -6.140 34

01-0174 /95 .5.0%	 3.0% -40.0% -275.168.44 -3.110.99

01-0175195 5.0%	 3.0% -40.0% .94.324.30 -1.0E8.41

01-0176 /95 5.0%	 3.0% -40.0% -3.832.34 -41.07

01-0177 /95 5.0%	 3.0% -40.0% -748.04 .8.43

01-0178 KG 5.0%	 3.0% -40.0% -359.480.21 -4.033.97

01.0179i95 5.0%	 3.0% -40.0% .3.932.85 .4390

01-0193 995 5.0%	 30% -40.0% -539.88 -576

01-0181 195 5.0%	 3.0% -40.0% -800.03 -9.04

01-0162195 5.0%	 3.0% -40.0% .41.34 -0.47

01.0183195 5.0%	 3.0% -40.0% -3.305.90 -37.38

01-0184195 5.0%	 3.0% -40.0% -332.622.16 -3.78055

01-0185 195

01-0166/95

5.0%	 3.0% -40.0% -321.253.13 -3.632.01
,

50%	 3.0% -40.0% -59.787.14 -875.94

01-0187 195 5.0%	 3.0%

-	 5.-ái-i;-----3.-õzii---
40.0%

""7:487)-9-4---
.1.162.71

--------2-Áiii.ã.
-13.15

-	 -2.755.2101-0-16-3-1-í-

01.018801-0199 r95 5.0%	 3.0% -40.0% .749 838.48 -8.477.48

01-0190/95 5.0%	 3.0% -37.4% .7.397.72 .83.64

TOTAL(*) -47.2% -18.028.07114 -203.821.23
IS 9 T O T Al(**) .44.4% 40.609.315.58 459.119.58

	Obs:-	 Totai referente aos Itens dos projetos:

	

•	 ISS Total Inclui FONTE, INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS:

-Valores de 1.993. conforme relatório PRODAJA 6785683618.



airák„,

0g

O Ln

fvo •r'r3,•
o
o

•

'
LZ O

PREFEITURA Do r..,...bvp0 DE SA0 PAULO

SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA

a

r
ANEXO I DA LEI 10.872190 - POSICAO EM 24/04/95 - Em RS MII

1.556 JAN FEV MAR JUR MAI JUN JUL AGO SEI OUT NOV 0E2 TOTAL

RECEITAS CORRENTES 494 064. 0 370 701.9 376 277 7 285 370.9 -	 287 401,5 280.202,3 293 652.8 303 976.5 294 357 4 308 332.6 310 974.9 274 221.9 3 879 534.5

IPTU 10168,5 114 306,6 69248.7 34540.4 32.287,1 32.287.1 34 725.0 34 7244 34724.2 36 313,7 36 313,3 13.922,0 483 561,2

1$5 68 069.3 66 355 4 68297.3 75 152.7 76 540,0 77.934,9 81153.2 81 784,2 82 575,7 83455.1 84 503.2 85428.0 931.2490

REC. TRIB. A CLASSIFICAR 87 305,9 (43 949,2) •
43.356,7

TX. PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 9090,7 44366,0 50.204.3 25 040.0 23406,7 23412.7 25 174,3 25 178.3 25 174,1 26327.0 26.335.8 10 106,0 313 815.9

TX. PODER DE POLICIA 6 4524 2239.5 1 911.9 2413.0 2 679.3 4526.4 11,672,7 6 658,6 5448.0 4 170,2 4014.0 3.105,4 55.291.4

niv 4837.9	 . 2 325,1 2409.8 2530,5 2.568,5 2 607,0 2 646.1 2 685,8 2 726.1 2 767.0 2808.5 2 850,6 33762.9

f111141/ 113084 74469 13 123.8 9164,8 9302.3 9441,9 9583.5 9727.2 9873.1 10021.2 10171.6 10.324,1 119.488,9

APLICAÇÕES FINANCEIRAS • 36464 2977.3 4250.5 3339,6 3 389,7 3440.6 3492.2 3544.6 3597.7 3 651.7 3706.5 3762.1 42798.7

MULTAS 8950,9 5691.5 83560 8 193,1 6371.1 8519.3 90452 8864,0 9 509 4 9.7496 9.391.5 9040,5 103 182,1

ICMS 95080,1 80 466 1 107 638 7 96 638,7 104 785,5 94 529,2 92902.1 105 389,2 95710.1 103 574.6 110.203,2 111.856,3 1.203 773,9

DEMAIS TRANSFERÊNCIAS 177 568.0 73247.5 38565.3 20368.4 16482.9 16070.1 15466.9 17272.6 16543.3 15470,7 15103.0 14780,4 436 939,2

OUTRAS REC. CORRENTES Ti 585.5 15229.0 12 271 4 7989.7 7 588.3 7 433,4 7 791.6 8 147,5 84757 8331.7 8424.3 9046.5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13868.2 13911.7 925649 301 801.2 217530.6 534 107,1 106 372.3 109 571.0 230 520 8 16 060 O 16443.9 16333.5 1 669 085.2

oPERACOES DE CREDITO 13 865 6 13 909 9 92 560 8 301 800,0 217 389.0 534106.0 91 012.0 93746,0 214 787.0 1,573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 2.6 1.8 4 1 1.2 141 6 1.1 15 360 3 .	 158250 15 7338 16 060 0 16 443.9 16.333.5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613 6 468 842 6 587 172 1 504932.1 814 309 4 400 025 1 413 547.5 524 878 2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5 548 619.6

' Tx. DE INFL. UTILIZADA 080% 1 32% 1 92% 1.92% 1.50% 1.50% 1 50% 1 50% 1 50% 1.50% 1.50% 1.50%

OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOMiCA DE SF TPCLS COM INADIMPLENCIA DE 15%
INDICE DE InsrlACAO UTILIZADO IPC-FIPE (REALIZADO ATE MAR/95)
FONTE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN-FEV) E SAF ( MAR)

25/049540REC95XLS	 •
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SENHORA PRESIDENTE DA CONISSÃO DE ATIVIDADE ECONOMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que. o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei no 495
1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadação do ISS (Imposto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela III anexa à Lei n2

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparação entre o valor previsto para a

arrecadação do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei n2 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegação fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuição da eventual sonegação existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributação em outros

municípios da Região Metropolitana de São Paulo relativo



ferido

grt-coLAsuommo
PRESIDENTE

à categoria de serviços constante na Tabela III anexa à

Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaçOes relevantes levanta?

6) Quais os aspectos adicionais relevantes para a

•

discussão da presente questão? o

MAN071. SA , em
"ELAIOR

eef:rido

'14-D1A-CORREA
PRESIDENTE DA COMISSÃO
DE ATIVIDADE ECONÓMICA

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

cip rx CORREA
PRESIDENTE DA COMISSÃO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA
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RECEBIDO EM LEG. 3
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LEG 3 - Senhora Chefe
1—p. solicitação do	 , Presidente,
para providências.

rb.,b5	 i '‘:4 U9-	 :i E	 : 1 :	 .e. S. E .2,1 .6 T.	 E .,-:	 E ,: :: J. E 	 C ::::	 a C, --",, .1 '..,—"? 3 .F..-- 	 9E.	 E- 1 '1 t:', 1? e ,Y .6' ::, 	It,

CAETANO DEI. CIOPPO
Chefe Gr.b. fiesIdêncla

Reg. 9272

LI L 	 -E 1	 a: c, c '74- a a	 a

Sra. Soraia,

Preparar ofício solicitando ao Executivo subsídios para
que a Comissao deA:tivi.dade:EConomica possa emitir Pare
cer a respeitb3dalpresente-3.prOpOsitura.

.tt	 g)5

iffELA PO IN ANDREONI. 1.

, E .E	 chek_ds tSesx10 Zéc_gic4 11 .r;

Aj
"IC

Sra. Chefe,
Preparado o ofício conforme despacho de V.Sa.

."2

/0 / V

---
SEGUE 	 	 . , nesla data

documento .. 	 e papel de informaÇão

rubricad0  --sob foliri- 	n.o .f4" 

Em	 yi to 6



18 - 0V-LIE:133
-oricIo H.0259/1995

São Paulo,---0; de junh

•

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Atividade EconOmica, e nos termos do artigo 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei refl

183/95 de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria Lima -
alterando o item 93 nas tabelas I, II e III anexas à Lei 10.822
de 28 de dezembro de 1989 pertinente ao Imposto sobre Serviços de
Qualquer Natureza, solicitando providências no sentido de que nos
envie subsídios para que a referida Comissão possa emitir Parecer
a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

Anexo: Cópia xerográfica do P.L. nfi 183/95 e do despacho da
Comissão de Atividade EconOmica.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

•

I

dir
likak 

$

iliCeL-SUONNO
residente

SLF.



MEMORANDO

•

CÂMARA MUNIC

07.
São Paulo,

07.06.95

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 259/95 , de

, solicitando ao Executivo informagiies referentes ao

Projeto de Lei n2

lárna.

183/95 , de autoria do Ver. Paulo Roberto Faria

Anexo: Cópia xeccgrati# ca do P.L. na 183/95 e do despacho da omissão 0°11-
oitenta.

AMILTON DA SILVA DOO
Chefe de Seção • SGM-A'Tk

' D

côa 0553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 5'16 

do processo n° 3 33 	 de 19 	 " O c°  , o7< 	 (a) 	

À Douta Comissão de
A tiviciade Económica

Em, .	 /

4NGELA BOXDIN ANDRE01117

Chefe de Seção Técnica 11

Recebido na Comissão de

Atividade Economica

E m_.,20 Las	 g

MARIA ELIgdr9e&LI-1	 ADU
Secretaria

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 5.A. - IMESP



SEGUE 	 	 . juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  ri! 	 6 
Em	 	

(a)



AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N Q 183/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO N Q 18/Leg.3/0259/95, 	 ENCONTRAM-SE NO

OFíCIO A.T.L. N Q 1	 /5-5 REFERENTE AO PROJETO DE LEI NQ

93/95.

•



?dee4a a.4 ,A,-/teè0à2	 t_7762 MaZ
"

Oftcio Á .2 .4 suo 1 2.395

15 - DOCREC
-.15-0141/1995

do prric
F0111;77-Pfr.:

1 AO

V - __I p----
-  •.„,0

40f.

• ._.

1
 REC0 NA A. T

Em 04  /  0 )  I.
..,...	 1 '"k • e., n•••••. E.'`.1•21

.,1) •

• •

São Paulo, 0 ti de
GABINETE DO PREFEITO

de 1995

•••n*•••••••••••••••••

Senhor Presidente

Ip

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias' das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao • requerido pela Comissão de Atividade

Econômica ' dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios nes

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95,	 pertinentes aos

Projetos de Lei n e s 91/95 a 96/95; n e s 98/95 a 102/95;

ne s 104/95 a 105/95; n es 107/95 a 125/95; nes 160/95 a

166/95; e n es 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de alíquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei ne

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

SGM-002-DGM



PAULO MALUF
Prefeito

Aproveito a oportunidade para

reiteràr a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

:

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn



PERDAS

01-0091 /95 5.0% 3,0% -40,0% -452.854.84

01-0092 /95 2.090 1,0% -50.0% -1.746.193,49

01-0093 /95 2,0% 1,0% -50.0% -57.436.64

01-0094 /95 5.0% 3.0% -40,0% -11.137,62

01-0095 /95 5.0% 0.500 -90.0% -4.404.312.67

01-0096 /95 5.090 0.5% -90.0% -2.493.375.08

01-0097 ./95 5.0% 3.090 -40.090 -4.282.21-
01-0098 /95

.
2.00• 1.0" o -50,0% -5.85-6,79

01-0099 /95 5.0"o 3.0".	 • -40.0% -6.643,6

01 -0100 /95 5.0% 3.0% -40.0% -336.920.3

01-0101 /95 5.0° o 3.0% -40,0% -84.422.84

01-0102 /95 5.0% 3.0% -40.010 -1.369.279.74

01-0103 /95 -- 5.0% 3.0°e -40,01O -35.292,30--- -
01-0104 /95

-_
5.0% 3.0% -40.01•0 -586.752.98--------

01-0105 i95 3.0% -40.0% -65.769,505.0%

01-0106 /95 5.0°. 3.0°o -40.0% -36.767.52

01-0107 /95 5.0% 3.0% 8D1V/0! 0.00

01-0108 /95 5.0° o 3.0% 8DIV/0! 0.00

01-0109 /95 5.0% 3,0% .	 -40,0% -3.378.02

:4-	 01-0110 /95 5,090 3.0% -40,0% -281.553.18

:. 01-0111 /95 5,00. 3.09à -40,0% -9.931.643,71

'01-0112 /95 5,0% 3.0% -40.0% -389.117,01

01-0113 i95 5.0% 3.0% -40,0% -8.649.33934

01-0114 /95 5,0% 3.0°o -40.0% -60.091,26

01-0115 /95 5,0% 3.0% -40,0% 478.353.43

01-0116 /95 3,0% 3.0% -40.0% . -29.372.40

01-0117 /95 5,0% 3.0% -40,0% -16.461,49

01-0118 /95 5,0% 10% -40.0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3,0% -40,0% -356.737,69

01-0120 /95 5.0% 3.0% -40.0% -13.257.28

01-0121 /95 5,0% 2.0% .40.0% -18.310.288,96

01-0122 /95 5.0% 2.0% -60.096 -140.125.99

01-0123 /95 5.0°o 2.00o -60,0% -128.639,57

01-0124 /95 5.0% 2.0% -60,01i -140.70

01-0125 /95 5,0% 10% -40,0% -532,59

01-0126 /95 5.09• 2.0% -60.0% -15.337.14

01-0127 /95 5.0% 3.00, -40,0% -203.012,44

01-0128 /95 5.0% 3.0% 40.0% -11.570.98

01-0129 /95 • 2.0% 1.0% -50.0% -1.280.27124

01-0129 /95 5,0% 1.0% -80.0% -3.521.45230

Total -69,0°4 -4.801.725,54

01-0130 /95 5,0% 3.0% 40.096 -784.642.39

01-0131 /95 5.0% 3.0% 40,0% -147.200.63

01-0132 i95 5.0% .	 . 3.0°c -40,0% -5.314.933.85

01-0133 /95 5,0°• 3.090 -40.0"o -1.013.52-
01-0134 /95 3.0% .40.0° o5.0" o -852.706.24

01-0135 /95 5.0° o 3.0"o .40,0°'o - 166.495..38

0141136/95 5.0"o 3.1)0, .40,0°.. -172.360.92-
01-0137 /95 5,090 3.0° á -40,0% -83.239.06

01-0138 /95 5,096 2.0% -60.0% -1.422.585.18

01 -0139 /95 5.0% 3.0% -40.0% -7.007.788.24

01.0140 /95 5.0% 3.0°6 .40.0% -606.424.741

.	 .

r. (1 2 e..	 r c man 1133

.............

9árg'\

\ "ç'

Tabela 1 - Estimativa das perdas da arrecadação para•

cada item da Lista de Serviços

(ate abril/95)

Página 1
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PROJETOS

1W. LEI
A 1. 1 O 1 0 T A s	 1	 PERDAS

VIGENTES	 1	 PROPOSTAS 1	 4%) - RS

01-0141 /95 5.0% 10%	 1	 40.0% -26.232.98

01-0142 /95 5.0% 3.0%	 i	 -40,0% -20.373.84

01-0143 /95 5.0% 3.0% -40,0° O -718.88 -

01-0144 /95 5,0% 3.0% -40,0% -75.833.21

01-0145 /95 5.0% 3.0% 40,0% -538.434.40

01-0146 /95 3.0°o 3.0% -40.0% -832.717.78

01-0147 /95 5,0% 3.0% 40,0% -853.167.58

01-0148 /95 5,0% 3.0?. 40,0% -2.627.224.13

01-0149 /95 5,0% 4.0°o -20.0% -139.110.90

01-0149 195 10.0% 4,0% -60,0°O .1.243.915,90

Total -50.0% -1.383.026,80

01 -0150 /95 5,0% 3,0% -40.0% -111.316,60

01-0150 /95 10,0% 3,0% -70,0% -13.996.47

Total -42,0% -125.313,07

01-0131 /95 10,0% 5.0% •50.0% -4.047,15

01 .0132 /95 5,0% 3,0% -40,0% .351.374,10

01-0153 /95 5,0% 3.0% 40,0% .104.066.85

01-0154 /95 5,0% 3.0% -40,0% .1.127.538,28

01-0155 195 5,0% 3.0% -40,0% -114.450,46 

01-0156 /95 5.000 3.0% -40,0% .18.885.67

01-0157 /95 5.0% 3.0% -40.0% -967.559.65

01 .0158 /95 5.0°o 3.0% -40.0% -8.931.921.87

01-0159 /95 5.0% 3.0% -40,0% -210.24194
•	 01-0160 /95 5.0°o 3.0% 40.0% .204.278.46

•	 01-0161 /95 5.00. 3,0% -40,0"O -519.177.44

01-0162 /93 5.0% 3.0% -40.0% -9.630.52

01-0163 195 5.0% 3.0°i -40.0% -1.337.413.22

01 .0164 /95 5,000 3.0% .40.0% -345.841.18

01 .0165 /95 5,0', 3.0% -40,0% .432.963,20

01 .0166 i95 5.0% 3.0% -40.0% .3.289.726.21

01 .0167 /95 3,0Vo 3,00o -40,0% -32.188.86

01-0168 /95 5.0% 2.00o -60.0% .8.975.951.74

01-0169 /95 5.0% 3.0% # DIV/0! 0.00

01-0170 /95 5,0% 3.0% -40,0% .51.104.47

01-0171 195 5,0% 3,0% 40,0% .151.499.18

01-0172 /95 5.0% 3,00. # DIV/O! 0.00

01 -0173 /95 5,0% 3,0% -40,0% .1.507.079.18

01-0174 /95 5,0% 3.0% .40,0% -2.730.453.53

01-0175 /95 5.0% 3,0% 40,0% - 169.087,86
01 -0176 195 5,0% 3.0% 40,0% -36.131.14

01-0177 /95 5,0% 3,0% -40,0% 4.943,84

01-0178 /95 5,0% 3,0% 1	 .40,0% .1.938.068.85

01-0179 /95 5,0% 3,0% .40,0% .25.436.58

01-0180 /95 5.0% 3.0% 40,0% -8.386,57

01-0181 /95 5.0% 3,0% -40,0% -3.368.07

01-0182 /95 5,0% 3,0% 40,0% -289.36

01-0183 /95 5,0% 3.0% 40,0% -39.823,20

01-0184 195 5,0% 3.0% -40,0% -3.189.996.19

01 .0185 /95 5,0% 3.006 40,0% -2.752.258.57
01-0186 i95 5.0% 3.006 -40,0% -369.317.25
01-0187 /95 5.0% 3.0°o 40.0!. -11.333.43

01-0188 /95 5.0% 3.0°. 40.0°e -1.877.1.68.00
01-0189 /95 5.0°o- . -- 3.0% -40,006 -3.721.988.74-
0 I 4/ I 90 /95 3.0". -40.0" o5.0% -59.691.04

TOTAL(*) -45,9% -126.355.267,55
ISS TOTA (**) -43,1% 293.049.080,02.,

Oba:. (*) Troai referente soa itens dos projetos:

•( • °)ISS Totol uwlui 1 . ( IN I E. 1N VA1.11.X /S E PRE-1ANÇA1)0S:
• Valores ate abril de I 995. confio :me relatono PRODMI SI:856836M.

•

•

Página 2



Tabela II - Estimativa de perdas para o,exercício
1993, caso vigorassem as aliquotas propos
tas já naquele exercício - _

59 .00 ). 2)0
USS Mil •

•-,

PERDAS

1	
_- . --

	

01-0093 /95	 2,0%	 I	 1,0%	 -50 0%. -	 -	 .... - ... ..

	

01- ....1094 195	 5,0%	 i	 3,0%	 -40,0%

_. _	

•	 -1.4F

	

01-009_5 /95	 5A% /	 0.5%	 -90." ._._	 ._. _ 	 __. 
i	 01-0096 /95	 5.0%	 1	 0,5%	 1 	 -90,0%
1-01-00-9T/95 --5.,0"..: ----- 1---3,0% - 1 	 - . 0,0%	 -15--; -
I	 01-0098 /95	 2,0% 	 1,0%-1-	 -50,0%

01-0099 /95
01-0100 /95-_ . ..	 ..	 _
01-0101 /95_	 . .

• 01-0102 /95. -	 _
01-0103 /95_._. . 
01-0104 /51,

.01 :0105 /95 -.. -.	 . . . -
01-0106 /95

.	 01-0107 /95I .... _.	 ..	 .	 _
_01-0108 /95

01-0109 /95- ....	 .	 .
I _ 01-0110/95 ...

._ .01-0111 /95

01-0112 /95 -

I __ .01-0111 /95

01-0112 /95 -

- ..	 ...

._nnn

_

Página 1

!PROJETOS IDE LEI 	 A 1_10'..3 OT AS

t	 01-0091 ig5	 5.0%	 3,0nlo_

	

-01-0092 /95	 2,0% !	 1,0%

i	
1,GGENTES. PROPOSTAS	 GO)	 !	 CRS Mil 

t	 01-0091 ig5	 5.0%	 :	 3,0%	 -40,0%
I

i	 01-0092 /95	 2,0%	 ?	 1,0%	 1	 -50,0%	 1	 -316.21

V1GENTES PROPOST,lGENTES PT:OPOSTAS CRS Mil

-896,131-61.572,801
-316.210,701

	-10.510,50	 -118,83'-
-1.483,19 ---16,77-	 .

	

-749.829,56	 -8.477,40
-461.420,061

-153,42 [
-636,501

-5.216.71
-1,73
-7,20

! • 0 lé-0113 /95-- 
01-0114 /55

1 - 01 .1.611 -5-/9-5 -

01-0116 /95- 
01-0117 /95- -. ....... ...-
01-0118 /95- - .-
01-0119 /95-

. 010120/95 
01-0121 /95

01 -0:1:?2-/-55
• 01-0123 /95
-0-1--01-2-4- ;9.5-

01-0125 /95

01-0126 i95
01-0127 /95-_ -
01-0128 /95

-0-'f -0129/95-
01-0129 /95

Total_._ .
01-0130/95. _
01-0131 /95..
01-0132 /95.	 ..	 .
01-0133 /95- -
01-0134 /95

01-0135 • /9 ---
01-0136/95
01-0137 /95-	 _
01-0138 /95 - _
01-0139 /95.	 _
01-0140 /95

..

... .	 - .
.	 .

• • I

	5,0% 1	 3,0%	 i	 -40,0%	 -379,C3 	 	
-4?IlCV

	

_5,0% _ I	-875,18' 3,0% _ 	 _. -40.0% ..1
5,0%

	

5,0%	 i	 3,0%

-40 0%
3,0%

_.. ..._.

.	 ..
..-40,0%

-40,0%

-40,0% - ----5.J:-.r..4,421 • •	 • .- ---61.S01

-40,0%	 -53.581,84	 -605,781\

4 ‘'.

-40,0%	 18,26  

._ .. _ ...._ -39.974,46

-

	

-210,82	 -2.3

-

	

-0,921

.	

-0,0

............_ 

	

,	 ...

	

,	 -•

..	 ..	 ... ..
_ .

.	 ...

-451,94

-9,89

1
8

-0,21

	

5,0%	 :	 3,0%	 -40,0%	 -44.959,08	 -508,....	 .__._	 ___ 	 _ .
	5.0%	 !	 3,0%	 -40,0%	 -9.950,62	 -112,50.._	 . .	 ...	 ...	 . ._._ 	 .	 . ..	 _
	5,0%	 ;	 3,0%	 -40,0%	 -142.926,62'	 -1.615,90

	

5,0%	 1	 3.0% - -1" .- -40,0% --- - ---- :33.587,631 -	-379,73

	

_ .	 _

	

-....,	 .. _	 .. _	 _. _.. 	 ..	 .._	 . .
	5.0%	 I	 3,0%	 -40,0%	 -73.597,181	 -832,07

	

-r	 ._. -

-40,0%	 -1.262.402,861	 -14.272,44._.	 .. . ...	 __.. _ 	 ._ .. .- - ....

-40,0%	 -1.222.454,11	 -13.820,791
._ .

-40.0%	 -6.952,05	 -78,60

	

_ 5,0% •	 3,0%	 -40,0%	 2296574 --------:259,65._... -1._
	5, 0% -- I	 3,0%__..1	 -40,0%	

i • 	 *
-3.849,72 -- -------43,62.__ 	 .	 , 	 .

	

5,0%	 1	 3,0%	 7,	 -40,0%	 -2 716, 121	 -30.71. 

	

-5,0% ;	 3,0%	 -40,0% n------39.534,02- . .-.-1-	 -446,96

	

5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%	 -43.246,39	 -488,93

	

-5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%	 -8.541,331	 -96,57

.__ .

	

5,0%	 1	 2,0%	 -60,0%	 -3.122.482,731	 	 -35.302,07_.._..
5,0% __	 2,0%	 -60,0%	 -11.973,631	 -135,37_ . 
5-	 _	,0%	 2,0%	 -60,0%	 -23.697,61	 -267,92... 

	5.0%	 1	 2.0%	 -60,0% 	 -85,31	 -0.96

	

5.0%	 3.0%	 -40,0%	 -6.047,14	 -68,37

	

._ .	 _ . _
-60,0%	 -994,001	 -11.24

-40,0%	 -30.719,831	 -347,31

	

1	 3.0%	 -40,0%	 -1.370,43
I
	 -15,49

1,0%	 -50,0%	 -151.689,76	 -1.714.97
1,0%	 -80,0%	 -427.842,20	 -4.837,09

	

...	 . .. _ __ 49.1%._ 	 .

	

-579.531,96i	 . . _..-6.552.05
3.0%	 -40,0%

'	
-77.633,08.	 ..1	 -877,70

3.0%	 -40.0%	 -13.897,54 	 -157,121
3,0%	 -40,0%	 -544.189,341	 -6.152,48

.	 .

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -346,56	 -3,92_.   	 , 	  
_ 5,0% ._ . .... 3,0%	 -40.0%-86.836,431	 -981,75

5,0%
•

3,0% - - ----40,0% 1--- -17.402.391 -- - •- ----196,75

	

5,0%	
1

3,0% 
-	 • --"

-40,0% -- ------ '

	

-- -' -34.090,291	 -385,42

	

- -• 5,0%	 •	 3,0%
- "	 -	 -•

-40,0%	 -6.355.751 .
'	

-71,86í

	

. _ 5,0%	 :	 2.0%-60.0%..._	 ..-______60,0%	 -194.772,261
•

-2.202,051

	

__.. 5.0%	 :	 3.0%	 -40.0%	 -733.282,77i....	 _ ._.-8.290,331

	

5.0%	 .	 3.0%	 -40.0%	 -67.380.02:	 -761.731



01-0170 /95

01-0171 /95

01-0172 /95

-01-0173795_
01-0174 /95_
01-0175 /95

-01-0176/95--
01-0177 /95

01-0178 /95
01-0179 /95.	 .
01-0180 /95

_ 01-0181 /95
01-0182 /95
01-0183 /95
01-0184 /95

01-0185 /95
01-0186 /95

01-0187 /95_ . .
01-0188 /95
01-0189 /95
01-0190 /95

3,0%	 -40,0%	 -140.513,461

3,0%	 -40,0%	 1	 -10.983,76 i.....	 .___ 	 ,
-1.980.14 i

-134.973,461
-1.179.384,54,

i..	 - ...--
-32.072.66 i

-203.821,23-18.028.071.44
459A 19,5340.609.315,53

11
59.00(yo	 ;

I

PE:ROAS
CS Mil

_-2.797,64:
-4.826,021

-415,561
-5.671,52!

-66.312,041

-161.619,551

-299.944,991
-3.830,19

'PROJETOS CE LE:  ALiQUOTAS 1
	

V:GEN. PRO?OSTAS	 (%)

	

Cl -C :1 /95•••• •	 3• 0%	 -43.0%_	 '‘	 ._ 

	

01-0142 /95	 5.0%	 3,0%	 ,	 0%	 1

	

01-C • 43 /95	 5,0%	 3,0%	 -40,0% I	
_ .

	

01-0144 /95	 5.0%	 3.0%	 -40,0%	 •

	

01-0145 /95	 5,0%	 3.0%	 -40,0%

	

01-0146/95	 5,0%	 3,0%	 -40,0%
-	 - •-•	 -	 • --	 •----

	

01-0147 /95	 5,0%	 3,0%	 -40,0%_	 .	 _

	

01-0148/95	 5,0%	 3,0%	 -40,0%
-	 •	 - • -

	

1 01:0149/95	 5,0%	 4,0%	 -20,0%

	

10,0%	 4,0%	 -60,0%	 -174.790,601

-57,5%	 -173.620,79 I

	

3,0%	 --• . ',",6	 -10.560,69 .

	

10,0%	 3,0%	 -70,0%	 -1.035,42'
I	 41 ,6%

_ -	
-11.596,11 i, 

	5,0%	 1 d,0% 	 1 	 -416,931

	

3,0%	 -40,0%	 -42 470,95 I-L._
3,0%	 1	 -40,0%	 -15.299,991

5,0%_
5,0%
5,0%
5,0%

5,0%

	

3,0%	 .	 -40.0%	 •	 -50.736,071	 -573,61-	

	

3,0%	 .	 -40,0%	 :	 -456,741	 -5,16..	 ._...	 .._	 .._. _ ... 	 .....	 ... _ ..
5.0%	 ;	 3,0%	 -40,0%	 1	 -132 334 01!	 -1,496.14

i	 01-0156 /95_ .	 . _..._
01-0157 /95 •

 /95 •

. •. 01-0159 /95 ..

01-0160 /95.	 ...	 .	 ._.
01-0161 /95_
p1-0162 /95
,.,1-0163 /95

1 _01:0164 /95_
01-0165 /95

	

._. .	 . . _
01-0166 /95
01-0167 /95_

--01--0168-/95-
01-0169 /95

01-0149 /95
Total

	01-0150 /95	 5.0%
01-0150 /95

Total	 •
0.1:0151- /95--

0•;1*-012••/95-_
01-0153/95
01-0154/95_	 .
01-0155 /95

3,0% -40.0%	 L	 -29.332.241 -331,62___ _.	 . .	 . .

US$ Mil

-54.561
-4,70

-64.12
-749,71

-1.001,53
-1.827,23
-3.391,11

-43,30
-1.976,14

-2.019,45
-119,40

-11,71
-131,10

-4,71
-480,17
-172,98

-1.588,61
-124,18

-22,39. _
-1.525,98

-13.333,85

-362,61

3,0% . ...	 .-40,0%	 .

	

-48.753,401	 -551,191

	

-47.673,281	 -538,98

	

..	 .	 .	 ...

	

-374.107,64	 -4.229,57
1-------.3.257.05 -_--------36,82 :.

-1.766.120,04  -----19.9.67,35
_ 	

	

5,0%	 2,0%	 -60,0%

	

5,0%	 3,0%	 f4DIV/0! 	 0,00	 0,00

	

5,0%	 3,0% 	 -40,0%	 -5.949,07	 -67,26;

	

_5,0% 	 3,0%	 I	 -40,0%	 -17.089,98 	 	 -193,22,

	

5,0%	 3.0%	 -40,0% 	 -0,16	 0,001

	

3,0%	 -40,0%	 -543.115,45	 -6.140,34
i____..._ ._. 

	

3.0%	 1.	 -40,0%	 -275.168,441	 -3.110,99

	

5,0nk	 3,0%	 -40,0%	 -9.: .324,30	 -1.066,41

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -3.632,34	 -41,07,
---r	 3,0% 	 -746,04	 -8,431

-359.460,21

	

-3.882,85 	 .	
-4.063,97

-43.90

	

-509,88	 -5.76

-40.0%	 -800,03[_	 -9,04
-0,47

-37.38
1

	5,0%	 1	 3,0%	 0,0%

	

5.0%	 3.0%	 -40,0%.	 _

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%. .	 .

	

5,0%	 !	 3.0%	 -40,0%

	

5,0%	 1	 3,0%	 -40,0% _

	

5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%

	

5.0%	 ;	 3.0%	 -37.4%

5 O%
._	 •

_____

• - --- - -- •- -

.....	 .- ._ ____

..._ . _. _

_

-41,341

-332.622.16! -

-321.253
'
 131. 

-59.787,141 -
-1.162.7111.-

-243.699,74i
-749.836,46!

-7 397.721

-3.760,55

-3.632,01
-675.94

-13,15_
-2.755,21
-8.477,48

-83.64

I TOTAL(*)  
1SS TOTAL(**) 

Obs:- (*) Total referente aos itens dos piojelos;

-	 ISS Total inclui FONTE. INVALIDOS E PRE-LANÇADOS;

- Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM SpeRNS2

-44.4V0



DESCRIÇA0 DOS GRUPOS

1;1 - Cc%ca,-.; Cl
- !.!arut:r.cao e Ged: • e:s?.	 .2.3

33- Tecnize-Cientirca.	 •

C-1- Transpane r.lur;:. :21

3- Ve-cadr.:.:-.3 e 1:::Tr.:n :2:23 _ 	

2 .3 - Ju 	 E-c..:m e e	 er.7". t.

07 -

- E 3 - :sn.:.s.	 -:s	 :s

•0 - Rer.esar112:32

11 - Anenciamento. Corre!agem e Interrr e: 2:33

12- Fclograf., Cinernatograf.. P.e.p:zgraf.. 	 e :Uns

13- Turismo. Hospedagem e Assernelviz:s

- Instatacao. Co!ocar.ao e 1.'o:-.12:em ce Es
IS - Conservacao. Limpe:3 e Rer.ra:ac Z.2 5ers 1.1u.e:s

15 - Guarda e LOC3C30

17- Diversces PutOcas

13. - Hi;er.e e Ap . asentarao Fess1

1 51 -

2e,39_:4	 CESCR GRUPOS• •



•••••••••••n...	 1..••••n•••••~1~•~11.1.01.•••• nnn•M
e.•

• .	 •	 •	 *, •

~..4=4~nnn•••~n=a4.4.4044m.mambr•••!
• n•

."/,•••

1O	 i:çu	 •4;•..	 . 	 .„.	 .„.
•

•

• • .55'001)o-3-O

:•••n."

, ••••• 1 n r•••••••••,1• •• n••nnn ••%.• resul:ado que 2,eria significativo tarnbd:n cm rzo dprocer.,:o

desc:::::::ção por que ven: pazsar.do a eldade de São Pilo,	 :Ido coni. :rue unir:

:::o despre;:lvel d :I r.lvicizdes produtiva,:. sejr. Lr:ris1ridz ra Gutrzs

• . "' 	 mai s
 	 , ;•1-.	 •,,,••••, n ••• 	• equivoco   ••/•-•	 •	 1-, ,r 	,(•••••• r

arradar.;...,e:; nI:u:i no weriodo 19S0/1993, calcuizz:as err: ternm:.;

çle 1991 e exr)re:;:.;zu.: cln v1orc LC USS

•nn•

desse ano,

•
QUADRO 1V.2.

AR:Ur CADA.ÇA0 DO ISS NO MUNICIPIO DE SÃO PAULO
(19S0/1993)	 •

• 1.:ECT.'1T.A. DO 1.5,5 	 3;

• .

• •	 (::111 USS	 •tl	 • •	 - ((:111 USS ::iii).“-ie:;)
;	 .	 .	 ,.._ . ..._

	

.•	 •	 r.
..	 .

-	 ;

..1.-: .19S0 
;

!	 !	 325,96

!	 19.51	 x	 320,09 ;
;;	 191	 399,53	 1

..,	 193	 350,24	 I

1934	 í	 '7/V7 , '") •
... .... u,...s.z.

.:,

;	

,.;
..I ., kr,:..,
.7 -7,-, "1(719S5

1936" .	 :I	
. 4,53, G9	 ..

.	 :i	 ;..
:.5::: 1 -!......,......	 . 
19'','2,	 .	 359,95

.:
19,59	 rí,,	 372 7'1.. 1 	 • :-,	 ,

.	 ..-,c)90....	 ,	 ,,-.-)9 ;-)	 ,.
.	 ...,— ,,_ •

.	 1 ./ ,	 51C,6

	

.	 4 .	 ,,:s--))-

1992!..4 .	 490,75	
k

.	 á...	
.	 ;.

•

1 99";	, 	 • • t.f...... 1J
.1--1 ,,.. •-•	 1

.	 ,
:	

?

"1 •

• 7- '77 .

1.1•1ffli

1

•



inturrnação n? 	

nn
-' ' • ' .C..7.~ .i..... -.:.• • 	 .	 .i,

Folh? n. --(2) 	 do proc

N •	 k_Z.,3 __ do , ___10 aSS 1

O funci .41,.., .'..1 	 ••11"( 

nr-; !p	 !••	 n
Lè C) :‘!!	 .t-iL	 -11Ç-

.	 475

o memorando	 A.T.L. 223/95

n	 -	 •L:e..erencía	 : Memorando A.T.L. n 2 223/95

I Interessado : S.G.M.	 A.T.L. .	 _
! Assunto	 : Projeto de Lei 01-001/ 5 c01-001/ 5 a 01-0100/05

- Senhor Dire2r,

3

..T. ra4a 71 se de uma seri: e.. .de Pojetos de Lei, num total;

de 100 projetos, oriundos da Câmara Municipal, os quais cem exc.:et

çao, versam sobre redução de alíquota do ISS para diversas ativiI
dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com 	 oi

,
praposito de embasar decisao relativa a sançao ou veto ,por parte;

do Excelentíssimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camara;.	 .	 ;
Municipal vonha a aprovar. • •

A guisa.de preambulo, gostariamos de tecer alguma:51

•consideraçOes gerais, antes de adentrarmos no merito.

Este Departamento tem sido solicitado,como pudemoi
,

constatar, atraves ce pesquisa em nossos arquivos, a se 	 prz;nur, •

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.

Na esmagadora maioria dos casos pregressos, o

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendação de vet:
1

•a tais iniciativas.

Muitas delas oram esdrúxulas e estapafúrdia:;; con=

Cudo este Departamento, cumprindo sou dever, jamais deixou 	 .

analisar e responder às proposituras, visando a oferecer uma c I

laboração construtiva, procurando atender aos lntnresces 	 ;

niciplidnde, ao intnresse

•
N r. caso destes 100 Projetos de Lei caco 7euna:

- 0 interesse publico foi levado em conci.12raçae

- Os minimós requisitos tecnicos foram oczervaue 1
-	 ...	 i

para elaboraçao das proposituras ? 	 !
i

MOO. 0;4 DGM
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.....	

!!- 1 -r ' Ir. '`	 n	 •	 . , •	 „	 .	 ..	 .	 rrYerizi '.14R!v,ukhL•11-1‘...,	 . .	 t.J2-	 .
2,Po.

Folha eu intormaçào n? 	 .	 .	 • .7,--13%

o memorando „ A.T.L. 223/95
	 em -20 /

"... Em suma, sugere-se que

(a) a estrategia seja

(a.1) crescimento da arrecadação a uma taxa

inferior à taxa de crescimento da renda co nc , t-A-)r de

servir:on (grifo nosso)

1

(b) a titica seja

(5.1) manter a mesma alíquota, mas ampliar a 	 base 

(grifos nossos)..."

A ilaçao que se tira disto e a de que n.o ser 	 via

red.1.:eÃo de ai {quotas que se reverterá a queda de arrecado do !

___ _	 .	 - • . .. "	
1

. .	 .

	Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto	 d2 1

, análise colidem frontalmente com : estas . recomendaçSes da 7..I.P..j % 1
I,

.	 Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspec ,, 1

1

to, os tributos estão intimampnte Ligados à receita; esta	 pof

sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em vi
,

ta as necessidades do Municip.io . .. • ,:.: •	 .

Se hipoteticamente todas estas 100 propcsituras í.

rem aprovadas, como estao, nao sera preciso muito esforço

imaginar que o orçamento de 1996 podera vir a ficar compromecidt;

, a menos que se tenha outras fontes de receita.

Claro esta que oosistema tributario nao deve ser • ¡

gido; alteraçoes de aliquota para incentivar determinadas atiVi-

dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, como uir!!=,
•	 i

hiputetica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem	 •

implementadas , quando requerido.

Mas a tributação deve ser coordenada e plc:nejada,

T.SS

-
nao pode ficar aos azares o caprichos do tratamento po3.1-.,"ico

do corporaLivisino.

MuD. 014-C.CM
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PREFEITURA DO "1\i:UNICIPi0 DE SÃO PAULO • '---

.,
o  -9' .0 	 95.	 - -...	 ..

.	 Foffis P.° (9,,D  do mc

O fou.J.;...: -.;

N 4	 ( 55..-	 (.(tL .4W: n / I: 1 a da infGrmação n? 	

	

. em 	  / 	

_________.

	

1	

• .	 4...- -1..,--..---

ipJ-ra 0,5% , js de se indagar quais os criterion que norte= a
1 xação de tal alíquota, considerando que estes itens abranei:. ...
1 viços prestados por empresas de medicina de grupo e plano:	 ,e
i saude, que como e publico e notorio tem lucros fantastieos ?
I..	 Os preços dos planos de saudc em São Paulo --
1	 • ;

i mais altos do mundo (Jornal da Tarde, 16/03/95). E 	 segura=.;e
I	 -	 ,
; nao o coã devido à ineidencia do ISS. Qual e então a razão	 Cz.s

1 proposituras ?

...¡Ci

E ao se examinar com mais cuidado a lista de Pr

1 
tos de Lei, verificou-se a 1 •,xação de aliquota em 3% para

I maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir
quota de 5% para 3% para as atividades de Construçao Civil
cicias no item 31 da Lista de Serviços ?

Não nos parecem nem um pouco transparentes
razoes . A este expediente nao veio acostado nenhum*documente ou

1	 ,	 ,
; estudo serio que sirva de supedaneo as proposituras. Esta em c:...'

1

1 C;;J alguma "guerra fiscal" ? II" uma tentativade unificar alíquoa3
na Região Metropolitana ?

1	
,

Diante deste quadro, nossa proposta e a de reeemz,n-:
I

I	 .
; dar o vetr, inténral a todas as Leis oriundas destes 100 pro',,:,,.	 ,
; de Lei; e recomenda-se Lambem, caso o veto do Executivo
1
! rubado, que a digna Procuradoriaseja instada a entrar co:,; 	 :	 ::

Direta de inconstitucionalidade.
Era o que einhamos a informar. 	 .

• é -À consideraçao de Vossa Senhoria.

20.março.1995
n

'	 ez....rzro
• •••••••.4-1/

•••
•
k •	 •••

I SLPC/cat

1
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•7Oli.a do informaçâo n ? . . ........... ... . . . .	 . .	 /	 _

Referencia : Memorando A.T.L. n Q 223/95

Interessado : S.G;M.	 A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01 7. 091/95 a 01-0190/95.

- Senhor Secretário,

-
Submetemos a digna apreciaçao de V.Exa., o pnrecer

deste Departamento acerca dos Projetos de Lei 01-0091

95.

Acompanhamos manifestação de A.A.T. no sent:ido dr,
inoPertunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.

As consequencias para o orçamento do Município

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os 	 . fundamen'co.:;

tecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que reco.;,e.-!

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis

narias de tais Projetos de Lei.

A considsraçao de V.Exa.

20.março.1995

CARLOS DE SOUZA BRAGA

Diretor do Departamento de Rendas *Mobiliárias

SLF'Cicat

0 : 4 3,1M
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de Informação n°

d0 proc . 	 O 	 59.001.270-95*17 em  21 / 6 / 95 (a)

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refenciados em epígrafe seja fornecido.

guisà.,cle preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos AU n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e Ali n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, Inciso IV combinado com o art.69, 1; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

• 2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de RI para propor "legislação e regulamentação necessárias"no tocante à matéria
tributária.
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Exmo Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( In
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Edilidade.É agente político autônomo, investido na Chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .2° da Lei
Ápice, &qual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes!

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas. Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório

.-de Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-11SP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando An. n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:

•

•
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercido de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inidalmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total
para o 155 de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercido.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o

1110 Gruipo-Óduridlco,Econômico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(valores de dezembro 1994-deflator
FIPE).
Tais dados encontram-se em relatório confidenciai, cuja divulgação na integra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercido.
Para melhor ilustrar o Impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as aliquotas vigentes e as propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores

•	 absolutos.
A Tabelai mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
afiquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso .
estivessem as aliquotas propostas em vigor, já naquele exercido.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela 1, até abr11/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o ISS, empregando as atiquotas atuals.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, Incluindo ISS-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do 155 arrecadado ui:azando-se as alíquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
redu "çáci.de alíquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08 4110
consignados na Tabela I.

c) A Tabela II revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as afiquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o

exercício.Utilizando-se o conceito ampliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do ISS respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Ernpréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é conduir que a situação orçamentária do Municipio
ficaria dificil, caso as alíquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e II; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercício de 95, não havia dados
disponíveis.Ressalte-se novamente que, aTabela 1 refere-se ao exercício de 1995, até abril,

enquanto que a Tabela 11 refere-se ao exercício de 1993.Para o exercido de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.

•
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alíquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do ISS apresenta especificidades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a)Prestar serviços de forma clandestina
b)Não emitir notas fiscais
c)Emitir *notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor Inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a conclusão do estudo da
FIPE de que a arrecadação do LSS cresceu menos que proporcionalmente, ao incremento

•
- significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.

Com relação aos efeitos da redução de alíquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual

• diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)

nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referendado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercido de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferêndas totais, é multo
grande.Vale clizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemárdo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório'..

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a) Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que proporcionalmente aos demais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as allquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas aliquotas, e as antigas, para 100 Itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
permitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a deduçào,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediadoras de ' mão de obra
temporária, da base de cálculo do 155.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d) Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FIPE.Enfatizemos, não será via redução de
aliquotaá que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sõmente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tínhamos a informar.

À consideração de V.Sa

21/06/05

daelos
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Referência: Processo n o 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

5F-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as Informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de fls 270.
Voltam4s a nos pronunciar pela inoportunidade e inconsiitucionalidade das 100 IP
propositiiras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Munidpais. permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exmo Sr.Secretário das Finanças recomende ao Exmo Sr. Prefeito , o veto integral.

Para prosseguimento e providêndas cabíveis

21/06/95
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REF: Processo n 2 59.001.270-95*17
INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: Informações sobre o PL n 2 091/95 de autoria do Vereador
Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informações do Departamento

de' Rèndas Mobiliarias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as neCpssàrias respostas à Douta Comissão de Atividade Econômica

da Camara Municipal.

2S.F., em --41e juno de 1995

GILMERTOTRIM ROSSI

Chefe\do Ga6inete de SF

SC
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Administrador I

a) proolumd	 versam

çamentãria e trtãria:

b) os reflexos que a: medidas propostas provoca/á° na receita do

Município e as ct:Iseguências graves daí decorrentes.

Os Projetos de lei ri . ' 91/95 a 190/95: vício de iniciativa. Ineons

Litucionalidade

Na conformidade do di.;poszu no artigo 61, 5 19, inciu II, lctra

"t" da Constituição ia .t-!epública t,ederativa du 1511, promulgada

em 05/10/88, - são de .niciativa Privativa do EauvULiv0 as leis que

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributária e orçamentária:

"Art. M

12. Sio de iniciativa privativa CIO ['residente da Reparlietr as leis que:

II - disponham aubro

b) organizacio administrativa e judiciária, matéria tributária e orçamentaria •

serviços públicos e pessoal da administrava-o dos TerritOrioe;

	 " (grifos nossos)

Este princípio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, pc .r óbvio, de observãncia obrigatória aos Muni

cípios. Aliás, neste sentido, o artigo 37, S 29, inciso IV da

Lei Orgânica do Mun:cipio de São Paulo:



"Art. 37

22. Suo de iniciativa privutivu do  Prefeito as lei:, que dispunham sobre:

IV - 	 muteria orçamentária:" (grifamod)

De plano, é precisn t•r presente que consoante principio basilar

do direito positivo -- o Ca hierarquia das leis -- mdtéria defini

da pela Constituição nao poce ser alterada, ampliada ou rcduzida

IJor	 ~cr.

Em deec:rréncia, ciar) está que ao usar apenas d expressão	 "maté
• ,

1110 ria nrçamentaria" -- omitindo a referência à matéria "Lributiiria",

do texto constitucional --'hao poce o legisladoL municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi
ciativa privativa do Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, asslm, que na expressão genérica "matéria orçamen

.tária", utilizada pelo legislador deste Município, estã ineerida,

inquestionavelmente,a matéria tributária, referida especificamen

• te pelo legislador constituinte, até porque evenLuais alteraGaeu

introduzidas em leis que regem tributos (leis tributárias) co

mo no caso dos Projetos de lei em análise -- provocarão, fatalmen

• te, alterações na receita do município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que 411 materia versada

nos Projetos de lei nQ 91/95 a 190/95 é, á luz da Lei máxima	 vi

gente, de iniciativu privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos pr'..ncípios constitucionais bicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante co artigo 29 da Carta Magna:
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São POctere L- a Unitio. inciceoN ntientee. (Y-l'arrffinnteos cnitro si. o LeQ
.1 a."Art.

gislativo, o txecutivo e	 Juclieitirio."

Esta regra r..pr:'ida nossa 1..el Urgarlica, crtlgo 6n:

".Art. 62. Os poderes Fxeeutivo e Legislativo sa-o independente:: harrno-nicou,

vedada a delOgaçào de 1.:Jileres entre si."

) - starte, pelo até acui exposto, ê de se concluir que com a apre.\\

s ntação, por membro do Legislativo Municipal, de Projetos dc li

írsan	 ut	

\

v	 du matéria tri,ária houve, sem sombra de dúvid , indovia:3 	 \

a ingerência desse ?oder na esfera de atuaçáo privativa do Execu_

iVO. Claro está, pJis, que tais Projetos não podem	 proziperar.

om a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando o

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtido o aval da

digna Comissão de Ccnstituição e Justiça da Egrégia Camara Munici

Lal de São Paulo.

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça. sobre oe_ Projetos

de Lei n0 91/95  a 190/95. Comentãrio.

Analisando os Projetos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da amara, con

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei Oigãnica do Município e na Lei. de Diretrizes or

çamentãrias, a'segt,ir tranecritos:
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Sçalti"	 •
"Art. 13. Cabe à Ca- mara, com sanção do Prefeito, dispor •:dare az materias

ei Orgtinica uu riunle i.pi :Lei Organica uu Munlckpl

anis

te

de competência do Municipio. especialmente:

/ - legislar sobre assury os de interesse local:

111 - legislar sobre trib • ttos municipais, bem como autorizar isençOes,

tias fisçais c remiasao de dívidas;

Lei de Diretrizes Or;amentãrias (Lei no 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderio ser apresentados projetos de lei dispondo eubre as 	 se
I •

gulntes alterações tribt

VII - revisão do Impos:o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. 11. Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercido

financeiro de 1995 deli( rão explicitar em sua exposição de motivos, ai estimati

va de renúncia de reodta que acarretam, bem como indicar as despesas em

• idêntico montante, quc serão anuladas automaticamente nos orçamentos	 do

e.exercaelo referido.

1 12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercfcio financeiro de

1995, a indicação de c1-2spesas a serem anuladas deverá ser feita pela elassifi

cação funcional - proç .ramática, ate o nivel de projetos e atividades.

11
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leia, não podendo,

oi

por

óbvio, ser olvidados os mandamentos censtitucionals que buiizam

ma Mãximo.

asslinto.

Tal nau ucorreu, porin.

Desprezando n precelto do artigo Gl,	 1Q, inciso II, letra	 "b"

da Lei Ápice -- que (;etermina que leis gue disputiham sobre	 mata

ria tributaria c orç.Imentiria se3am ce iniciativa orivativa	 do

Executivo -- a COMiSlãO de Constituição e Justiça

zou s Pro-jetes cie 1,2i nC, 91/95 a 190/95 cum base

Município.

da Câmara aval

em leis	 deste

Claro estíç diante d p balizamento constituciunal, que a regracOns

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não 	 pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "alterações tributãrias", entre elas a "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo pruwedimentos do

Legislativo relativ;Lmente à iniciativa de leis versandu	 matéria

orçamentária. Em anbas as hipóteses ferido eLaria nosoo Diplo	 /I

O mesmo se diga em :elação ao artigo 13, incisu III, da Lei Orgã

nica do Município, ':ambém invocado. Claro está, diante da regra

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dor municipal ao pretender possibilitar â Câmara iniciar o proces

so legislativo versando matéria tributária. De se notar, adR

mais, que tal intexpretação estaria violando não apenas a consti
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no artigo 37, § 2, inciso IV, de início transito, da mesma Lei

UrgAntea do Yunieíp:o.

A  Repercussão dos Projetos de Lei nO 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da mais simples leitura dos Projetos de Lei riv 91/95 a 190/95

de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar	 redução

drástica na arrecacacão do ISS, com grave zepercussão, em	 ,-:onse

#

Po

quc:: ncia, na recelc` do Município, em prejuízo do desenvolvimento

410	 das atri.rbuições que .r-.e io cumetidas.

Se estudos foram e:etivadOs com vistas ã mensuracão da zepercus

são económica das nedidas propostas, por parte du nobre VerRador

signatário dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Aliás, não se

pode vislumbrar qualquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive rara aqueles que, historicamente e sem qucctiona

mentos, estão man/idos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nus itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

•	 79, 83, 87, 96, 9:1..

2 de se lembrar crle a uniformização de aliguotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pela Tabelas I, II e TII,anc

xas à Lei nQ 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do TSS,põe

fim a um elevado número de discussaes sobre o correto enquadramen
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Por i:iiciativa do robe vereador Faria Lima foram apresentados 05

vro:etcs ce Lei nv 9195 a 190/93, objetivando a redução das ali

quotas do Imposto sobe serviços de Qualquer NaLureza - ISS, inci

dente sobre os servlv:s especiricados em cada um dos itens "das

'aceias .,e 1.:1, inexas à Lei riQ 10.822, de 28 de dezembro de

1989"

Apreciando referidos )rojetos, a douta Comissão de Constituição e

Justiça, da Egré^ia Cimara Municipal de São Paulo,	 considerando

que as Tabelas : e 	 acima citadas, tiveram vigé"ricia temporária

(para os exerCíclos d! 1990 e 1991, LepectivameilLe),para adapLar
'

os textos "eltsur :-.enica:legislative" (sie), apresentou, para

cada um Ceies, um substitutivo, concluindo, todavia, pela legali 

dade da medida plupuaLa aQL) o seguinte embazamento legal;

- art. 10, inciso VII, da Lei 110 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes olçamenultrias para o ano de 15;

- art. 11 e 5 lw, tam3ém da Lei de DItetzlhes Orçamentárias;

- art. 13, incisos I	 It.:, da Lei Orgânica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarem os projetos sobre matéria tributária há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Há que se considerar, todavia,.2 (dois) aspectu primordiais	 en

volvendo os Projetos de Lei n g 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- não furam abordados até o momento:
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2	 fiscal	 ,	 regra

gerai, na consonânc:a da Tabela III, hoje vigente, 45 aliguotas

util)zadas no cálcu.o do ISS, quando incidentes :,obre o preço dns

serviços, Coram fixtdas em 5%, excetuados serviços :c:lecionados

área da saúde (hoipitaiS", sahar.5ricS, pronto-ocorro.., 	 bancos

de sangue, etc.) e :ia t::ducação (ensino pré-s:colar, de 10 e	 20

ue

graus e escolas de esportes) cem

ritiacionados	 ãreí de divers8es

gravosa, d..1 ordem c.e 101.

a1l:4uota de 2% e, paca serviços

públicas, fixando aliquota mais

•
Claro está que a Acninistração, sensível às peculiaridades de ca

da atividade, coas :atada a necessidade de correção na forma	 de

ti'lb:kação de clual;uer uma delas, após detaihado esLudo do caso

especi .fice tem elaooradc. projetos de lei, visando adequar a tribu

tação correspondente. É o caso, por exemplo, do fucnecimcnto de

mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

Cálculo atualmente considerada para o cãlculo do tributo, atraves

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante a Cãmara Mu

nicipal, é proposa a fixação de base de cálculo específica para

a ativIdade, manti.da, todavia, a aliquota nu patamar vigente(5t).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pesquisas

•Miças (FIFE) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relação com o ersscimento da renda do setor de berviços. Em non

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 Mu

niwipios do Estado (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente Feijó, 3.1urú e São Paulo) não conseguiram Lazer sua arre

cadação acompanh.a. a taxa de crescimento da renda no setor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci
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menrn na renda do setor, ao anu, em mé!dia a -arrecada06;

apenas 0,861.apenas 0,861.

cresceu

Dentre as conclusões alcançadas pelos pesquisadores da FIFE,baaea

das em Informa çoes estatistiva, zegratre-se:

- a arrecadação dc ISS no Município de São Paulc tem que crescer,

anualmente, aura taxa que seja, pelo menos, ígual .5 taxa	 de

crescimento da tenda do setor serviços (exceLo comércio) no es

tridc, de são vau:o (p.19. 79);

- existe um espaço não desprezível para uma atuação mais 	 firme

na arrecaaação .tu IS no Município de São Paulo (pág. 78);

- a ddsaclem adequtda para uma ação generalizadora buecando aumcn

tar a arrecadaçio do ISS depende cie considersçóu de ordem poli
•

tica (pg. 78).

A "rãtice proposta para reverter a situação ounsLatada preconiza,

dentre o mais, a mantença das aliquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que ao ser elaborada a pro

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretrizes rixadaz pe

la Lei n g 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos pc

los órgãos técnicos da Administração e considerando, entre ornais,.

a legislação trilutária vigente, chegou-se a uma previsão da	 rc

ceita a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despe!,as por natureza e classificação funciunal-progra

mitica.

Todavia, a event-tal aprovação dos projetos em debsLe, no seu	 to

do, implica, de Acordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni
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rinr a 40!. (guarentz poz cento),	 partir de zu-a,v .géncia.	 Vale

dizer, -a entrada em vigor das medidas preconizadas,	 fatalmente

Comprumeterá a realização co orçamento do Município.

De se lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e 2CLI	 lo, da Lei de

Diretrizes Orçamentarias que estatui expressamente a necessidade

de explinitaçao, r. exposição de motivos de projetos de lei guo

impliquem redução ca receita do exercício financeiro de 1995, da

estimativa da renúrcia da receita que acarretam, bem como a indi

cação das despesas gue deverão ser anuladas, nu orçamente,	 pela

classificação fune:onal-programatica, até o nível de projetos	 e

atividades.

Cir. está, pelo e::posto, que consoante mandamento constitucional

esta regra esta ba_izando procedimento do Executivo.
.--/
Porém -- e até por absurdo -- poderíamos questionar qual a et:tina

(‘,
uiva de renúncia d? receita apresentada pelo nobre vereador au

or dos Projetos de Lei e quais as despesas anuladas?

Atrdvés das tabelas em anexo ficam demonstradas as perdas, classi

ficadas por Projeta de lei, que o orçamento municipal sofrerá com

a aprovação dos tEmerários Projetos de Lei, ora em discussão.

•
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1. I Adiedicce. inchawve 4i14.:MoN	 ,lerd,ca-•germes.	
-

es ' 5C	 30	 j	 1 132 13 1 40 452 85	 1	 91195

2. .diz.Nialva.	 •,,le dodlee.., 	am-nosprtate. clinicea. sanatot.rn	 1
DtalltOned	 p •onto-socorram	 m .nteelfthtne, lu.... UI: ‘....ue

øe recouso e oe recuceraçáo e Psnoeneres t 2 C 1 O 3 492 38 1 50 1 746 19 92/95
3. Bancos de sangue iene Peie	 tros sèmen e c.or;•éreres 2 e	 1	 I o 114 Po 50 57 43 9.3195

4. r. marmetros	 ODS1etr59	 ,:s.r.ow ,. * ."..5	 'nno•ER.C3 1 51X;(..f	 .0 4„h8(..

Aludi P,upoéela	 RS Me.Áludi	 P•upubla	 ss

a. Abelitenala me4.14.e e congene cs is-eviatoo noa aens 1. 2 c
3 theme Liste. pieel.tuvd. et:  av* s de pianos de MeC::.'ne em
gruco culivestitrà	 on.luanrc ...4., . evored-as para 3551s/ene:e
a empregados% 82

t

I
05 489368	 1	 90 4 404 31 95/95

a.

i

1

%ativo urv edvsie. c •re.sted,..	 .c,, e •-p-es.2 cee nat. enteje
ilmulua ,v .IC: é é 5 Uesi.e ,..U.I . Jue e* çurnprs- st"aver1 de
eerveyJa piesgekAre pui tee,..w .0 s. twilltr411)6 pele eMpreff
ou apenas pegos pui esta me clame andicaçao co Genelict-
ano do plano 5 C

S O

I
3.5

!	 i O
2770.4l

10 70
90
40

2.493,37

4 26

96/95
97/1:!	 7. ~ecoe vatennanos

r	 11. ',captais vetennanos clinicas feterriarias e z•onaene. ars Á ....	 I	 1 O 11.70 1	 50 0 82 90195
l'.	 1.

i--
io.

Guarda	 tratamento	 adestrei+ orlo	 emoolsuartt 1: • 11 -:	 u1v13
mento e congéneres reiativos i artrrais 5 •.";	 3 !: !6.60 40 6,64 99;95
barnstros	 catseteretrcrs	 man .-..,;co	 peolcu-cs	 IP Mimei Il.
oe peie oeotiacao e c.:nnénor, . c e I	 3 3	 942 20 40 33692 100W

I!	 11. Bantos docnes sauna mass +sons e conoareres 5 r.	 32

E O	 i	 2 O

211 05

3 42.3 16

40

40

64.42

1 369.27
101/95
t 02/05I	 .¡	 1h.

.
Varrição. coleta rerriccie e irw fiei eek,au ue [IA,

I
.	 13. Lim para e dragagem oe dcior	 rlOs e canal .: 52	 1	 3 e 88 23 40 35.29 f	 103/95

14. Limpeza, manutençao a COns..n,eolo de 'me.; 	 orclJa.vel
Ma publicas parques e iardin .	 .	 5. C	 :	 3 O 1 463 88 40 588.75 104195

1S. Deeinfecçao. im.inizerrad mgr --tuaçáu Ues,eime,rã‘ e u.o..-
génanha 53

1-
3.0 164.40 40 65 76 106/95

is. C.crrtroie e tratamento de aertuenbc-4 4.1v ul t.440,4 uct P.ItuiCZal	 C

Cis agerdri fisicos e biologicof 5 C 3.2 91 90	 40 36.78 106/95
17. Incineraçáo cie reelduos ousia tuer 50	 3.0 O 00	 40 0.00 107/95
18. Limpada Oe chaminés 5 O. 30	 1 0.00	 40 0.00 108/95
10. Saneamento ambiental C Cong Ineree c e- - 3 O 8 4C 40 3.37 109/95
20. Aasisténcra tecnice 5 C	 3.0 /Ui MJ 40 281.55 110/95
21. Asaseesni4 Vti 44ineurtaxia Je lutem:1:4er nerurete Ma cont,

dei Gni dee," deito Usetà 1.441. organuacao programação.
peenelemento. lase.140vitt. pnre.eaeaMent0 CO doces. oon
sultona Mama financeira ou Idranistrativa 5 C 3 C 24 829 10 40 9 931 64 111/95

22. Platreennettiv. uuránJelum;„aso, arcyramaçáo oir Or91M128010
tecnica. financeira  Ou admiras -ama c e 33 972.78 40 389 11 112/95

23. Mané" inclusive de sisterr os exames. pesquisas e In-
uemee. imete e pro	 samecesnto de escoe de oueiquort

hatUra21	 	 5 C 3.0 21 623 38	 i 40 8 649.36 113/95

34. Cucam:M:140e. auditoria, gUatía - INT3S. teCMICI:13 em comeu:-
1)413ot e ~Oneres 82 3 O 150.23 40 60,09 11495

25. Penca* laudos exames tecr .cos e análises tecnicas ..
!.-

P C	 . 3.0 445.68 40 178,35 115/95
20. 1rad	 oe•s e inte • retacoes e U 3.0 73 43 40 29.37 11G/95
27. Aval' • • cie Cens 50 30 41.15	 40 15 46 , 117/95
2a. ()etnografia, estenogrefie exp !d.erte. aeCreteiNi vir: yes 41 e

.•	 • anafas 5.2 33
i

524.83	 i	 40 209 93 118/95
29. Pr0ie105. 011C‘104 e deserrust tecrtcou oa ..:unQues t.catute-

ra 50	 30
1

89/ 63	 40 356.73 119/95
30.

31.

Aerofdoguerietlie 111:‘,e3, 4C	 'Iva uo.gt,,bi,.1,..;. 1 . ,aemenlento e
t°P;gratla

I	
1

I5 O	 .	 30	 33.13	 40 13.25 12085
Eseuutraw irk,1 eJlleillitilidOU	 2,nprerta0a ou suoeprettarta
Ou conatturtAu t;lvtl. Je °Oras niocauncas e outras coras Pe•
moinamos e respeotNa ens'ennar,a ccnsu it.o	 nuluso,e
ServIcre auxiliares ou comolet nentweS

1	 1	 .

1	 1	 1

1	 !
5:	 ‘	 2O	 :	 305713	 !	 60 18 310 28 121195

32. Oemolicao . .	 2 C.	 23350	 1	 60 140 12 122.095

•

•
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1. Maidami, InGluarene enevoes. elite A4, eletilC4a4, medita.
malotempee, ultne-eonegrefla, redmegie, tOrftegnefew • vim .

50 50 5,0 5.0 3,0 041/95

2. Hoepeale. clinicai. eanettects, itticreitutus ue analise. ali;.
bulatdeloa, p(ontO•seCorros. mar4 .4rritos. casse de eisúcle,

retouso a de recuaeratito • cosèneree'..	 .....de 2.0 2.0 : ••;' , i) _	 1,0

a) quando reaullante de conliérdil de atteieténeta médica
dentaria ou hospaslar, de na' uma social. calebrado*
oom Essettas tandicas dõ

-	
cie** unibilto Inftrrte. .. . . ..

o) quimo° resultante de contratam para prestação de ~Ws-
*nela modal, dentaram ou noaplialar, totectdadoa °go bm.
games organtzadas na forme de mediana de grupo,
quines cietessátsitan vett, h w.tittsu Net.iunts utit PINI.

alma $ocial 	 ••	 1- 11 ... .1. • n •JA, ....... -r----

C) quando. Illidtáldal na bua -ii^ cu *b* Lasse gani. ap.mulo•
doa. por entidade, sem Itrtalitade lucrativa, amem In-

- 	 1anclIdes assua atendam de GO lellit• rejutarnantaraa ..

dl denude espoe	   

- - - -

.. 1 o __

.

t- .0	 -,

... 0.5 .....,
2,0

.:. ‘uk i^:•... •	 •

3.

_

dances de sangue. Isste. pret. OM il. elmen • congerierae. . 	 2.0 2.0 2,0 2,0 1,0 133/105

4. afif•t111e11011, obstetras, ortdpbeett, tonoaucaStogos, protati-
Coa, (PnStees dentada). 	 .	 ., 	 	50.	 .

,

50 5,0 5.0 3,0 94096
•:. Amimariam maca. tinananba predIstos nos Itens 1. 2 e

...3 Geia UI& prestados atraria ti plane* da ~Una ern
stupu, uternInic*, inetuams can 1 nwnisas para asérstancia
•	 ampregaitko 	 	 1.0

-

3,0 4,0 5,0 0,5 9595
11. Inerme the seuers. pusidadue Fox empresa que mo ~Mo

Inculcam no dem 5 ~ta Leda lusos me asma ai e§ CUIM O*

~riços prestado, por tercem& ....oninsedus peia empresa
ou apenas pagos por Me, mediante indicação do benefici-
ida do puno	 	 .....	 .	 ......	 ..... ........ .	 .	 .	 5.0 5.0 5.0 • 5 , 0 0.5 mos

1.

.

Módicos vetannanes. 	 5.0 5,0 5.0 5,0 3,0 17/05

1.
•

ilospotate ~manos clinicas voo orinártas e condineres . 2.0
...

50

20

5 U

2,0

5,U

2,U

5.0

•

1,0

34)

96,05

96.195
1. Guarda, tratamento, adesawnews, embelezamento, eleja-

manto • congénere* relativos a ar mais...

10. Carteiros. catiesataires, ~meta" pediuurus, ituldonnitu
de peie. depilação* congeneree, 	 50 5.0 5.0 5,0 3.0 100195

It. Banhos, duchas. Sauna , Maaaage *is • 1:01:5011 mo ia	 C u 50 50 50 30 101/95

12. VAMO° caca remoça° e incineração ae 11/0. .	 50 50 5,0 5.0 ;$.0 102,06,

13. Limpeza e dragagem de portos. ri '4 • canais .	 50 5.0 5.0 5,u 3.0 103/95

14. Limpeza. manutenção • ConsarraçãO de moveis. incaisive
Ylis públicas, purgues* }ardina ...........	 50 5,0 5.0 5.0 3,0 10446

1i. Dosinriserrio, imunização, 01421endlçae. aeltatizaça0 e con..
.	 .	 	 	 5.0 5 . 0 5.0 5.0 3.0 10546,

10. •	 Controla e tratamento de 'Aliena 1 de qualquer MIMAM. •
da agentes ftalcos. biológicos .	 50

,

5 U 5.1./ 50 3.0 105435
17. Incineração de resíduos (Lueligut r.	 t: (.1 60 5.0 5.0 3.0 107/135

•	 50 50 5.0 5.0 2.0 106

11:
- -

Saneamento amaental e eongent 'os	 5 O 5.0 5 O 5.0 3,0 109/96

rits Assistência fausta 	 5.0 5.0 5 O GA 3,0 1111135 _
21. ~asceta ou consultoria de quilouat natureza Mie coem-

os em outros rins Resta Lista c•rgantzaçáo programação
pronaannareu, ••••••011.11. umas ...Umente a* dado*. C4n-
lu1131111 %ema, financeira ou adn ilntotrata	 5.0 50 50 5.0 30 111/95

n. rianiaernarão, (AU, Um wayik), pru 0m:ui:Nau WI witèsiu.ne3u
teoner-a, Mancara ou idrninistratIM	 ...	 5 O 5 O 50 5.0 30 112M6,

23. Anéleara, g riAraeve Ume mateittiaa, amue mo. wemuomno e eu-

ferrnageen, coleta e proteneestea . ttu (Mi LitiaJus• táv muukoul
50 50 50

•
5.0 3.0 11346

241. Cuniatalakmár, IYUllOf 4, fiNtill WH . wrob. lecnicue em contate-
Moo& •	 5,0 5.0 5.0 5,0 3,0 11445

24. Porteias laudas, azamos réeniede; e análises técnicas	 50 50 5 e 5,0 .3,0 115.03
2$.
27.

Tnii_d~_.~~	 .. . .... .	 50 5.0 5.0 5,0 3,0
,

11695
Aveliação dr berma.	 . ....	 .	 .. 2 . .	 ...	 SÓ	 50 5.0 50 3,0 117/135

.... _.......kj.....	 .a.einivaaft.	 ewereu•.a..o. .rm.eleirep ell 5;re ai C
~MI .	 ..	 . .	 .... . 	 	 30	 5.0	 50 b U 3.0 11346

21. Projetos, calcules o delserthila técnicos cie qualquer nature-
ze 	 	 I	

.	 ...	 ......	 • • .	 .....	 5.0 5,0	 i	 5.0 b,t) 3.0 1113095
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Propo•ta .hojetu 1

de katn. • çoi*noir

Ur. /4tworcit.grarratu... ,.:.:....;a:4 •:".:r. •Zret.74-:••:, 	 ?- egr-e"!2 e
.. 5.0 5.0 5.0 5.0 3 0 - 12095

31. Locução por administração, emorertitaa ou suormprettactit.
de construção crvIl de obras Md aunais e outras obras so-
rnamente. e respectrve ergenitana coneouva, inclusive
servIços enallaras ou comolomer ume 2 O 3.0 40 5.0 2.0 12195

32. Demo.**	 	 . 2.0 3.0 4,0 50 2.0 1=95

Rapeneuao. uommavaçáo • valor na de sialluzes. estiadas,
pontas, portos • cangarmos 20 3.0 4.0 50 2.0 12395

$a. Plampaum. paalucaulo, uansontaioso, par(ikagem, sadunuhação
• ~Mn •AINViÇOe relélidarladern enfill 111 expaerapae • explote--
Cibo m patnbeo • gán natural .

,

.
2.0 3.0 4,0 50 2.0 I 2495

311. Flarestamomo • rationsetamento. 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 125,95

31.
,
eaoxamento e conteNão dt animem. e ecirw. ‘ungene-
nes 4 0 30 40 50 2,0 12595

37. Pareagmeno. laminagem e oecorocao... ...... . . 	 .	 .	 .	 . 5 O 5.0 5.0 5.0 3.0 12795

31k. Rpm, calafatação, pollmw:o, luaração de piso., pa-
5 0 5.0 5.0 5,0 30 125/95

31I.
r)

n

Ensino. Instrução, treinamento, avaliação de connecimen-
telt, de queque ONU OU naturau ..

Jiienstno ~o. 1 " e. 2.•_ya. má. ...... ..	 .. 

b)arainia das ~tas da ãépOres de ginastica, da nata-
9•3, do fud5, da danças a cor ais tomado nicas ragu-

- 	 lift• • ernignointill..	 . .... .	 .	 .

e) ensino ame 11000$105 OC Gee CICItelf00, ain0-01043101 C
TOJC1.45•031•11 ..... ....	 .	 .	 	,-

d) ~nas aanspo• da emano. mi.truçdo, treinamento e ave-
IMO. cte conhecimentos

ZU

... 2,u

5.0

2.0

 2,0

5,0

3.0

 2 9 _

5.0 

3.0

.., 240 _.

... 20 _

5.0

1.0 12995

40. Pleralausamstu, inumais:ao a se m.ruallarao da feitas. *A-
pologias, congressos e cai	 •-es	 . 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 130415

41. Cbgantear,ao de Instas • necaoçã	 "bultel"..	 . 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 1311915

42. Adpantétrarrae de acne e neveCUlltte teroervs c de uun-
aduana	 • e • 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 13295

43. ACIrlarlstfaM0 cie rumos MIMAS 5.0 C3.1 5,0 5.0 3,0
44. Agenciamento, =mugem ou in armediação o* cámoo, de

~sua Ia Um CNP." tio wn evlikée es.ke	 1."4...	 . 3.0 30 30 3.0 * 3.0 134.10
r

4$.
...	 ..	 •.	 ..

Agendiernento. corretagem ou Intermadlsyso de ttrulos
Quaintiar	 	   	 	 	 	 	 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 13545

44. Agenciamento. correagem ou Intennediaçao de direitos da
propriedade Incluirei, artistica. c it atiraria__ 	 50 5,0 5.0 3,0 130/95

k.

47. Mandamento. corretagem ou liternediaçdo de contratos
OU nandus rfrancerstr) • da retiramento (ractenrig").... ... 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 13715

44. Agendemento, organdação, proneção • execuçto de pra
granias da tunerno, peseeloe, enwrades, guuni de tunamo e
~ganem	 30 4,0 5,0	 , 5.0 2,0 13695

4.. Agandamonto, canstagam uu .8 dernermaçáo dl acne mo-
Ma (kIlaualVe promanas e prDOCSOILde) e Imoveis MO

noa dana 44. 45. 4Ó e 47...	 • • -	 -..staareskal 5,0 5,0 5,0 3,0 13993

..•.).5passectandu de outra) ii sucii.watunao.	 . 	 .

b) ~ia casos •

4.0

2,0

. Daapaenartlas • consaairica cl• • Jespecnos	 . . 3,0 4,0 5,0 5,0 3,0 140416	 .

Ge. Adentas cia propneoade inciusmai 	 	 . 5,U 5,0 5.0 5,0 3,0 14116
$2. ~Mu de proonedede infanta Ju Iltantria	 ..	 ... 5,0 5,0 5,0 5.0 3,0 14216

IP., tildo	 50 5.0 5,0 5,0 3,0 145095

114. Regula/00a da ~atroa decertes por eantratea da segures,
inupedb • trollaçáo de recos t are cobertura de contratos
os seguros; prevenção e gere da cie nacos saguravais,
prendo. por que. NO NO O p doou laguraulu cruami-
ma Os eurnaunu.	 	 O U a.0 °J.1 .	 _ 5.0 5,0 14446

il. Annaranamanto, dapdalto, tirai, detona , arrumaria° e
~roa do bens øe Wallglk~ CfPg On. .	 	 50 5.0 50 5.0 3.0 14646

H. Gumes e estacionamento da veiculeis Inn0,110t0114 terne-

-	 -	 •	 --	 -	 •	 ' •	 ' "' 5,0 5,0 50 5.0 3.0 144#95

117. VIglaInci• ou 'aduram.* oe peais MIS It 1~13 . . 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 147195

eit. Transporte. COM& lenigcsaa uu 'ulmo, da tona uu mores,
ueniru do tendam Co Munecido	 ..	 __ 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 1421/95

Fedam *. o.....3Pdo Proa.
ata Sloor. . to. 9 r .1-)-

M 17." u.i._ia 	.	 M. Visibell

j	
k

m ..j,:rodor I
5 MLAN
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33. Reparação, comer/acto e referia de ecileclos. estradas.
pontes, poma • cangam=	  	 5.0 2.0 214,3e

e :-

. 60 128,63 123/96

34, Pesquisa, perfurei*, cirnentsc13, perfliagem, estimulacao
e C4.113:4 Gerviçoa relacionados UM a exploração • cri:dota-
s:Go cie patroa» e gas natural 	 	 .... .. 5.0 2.0 0,23 •	 -63 0,14 12495

36. Florestamento e reflorestamento. 5.0 30 1,38 '443 "'!,' :	 ,..	 .55  125815-
34. Eicommento • contenção de ene ostas e aervIÇO3 congéne-

reit 	 	 • • • "-	 • 5.0 2.0 25,55 60 15,53 ,	 126/95

37. Patsag1smo, laminagem • decora	 o.. ..	 .... .	 5.0 30 507.53 '• 40 *.eu3,01 127s5.

31. Reacegent, calafetação, poldmen o, Nabal*, dm pai" pu-
radas • divisórias 	 	 b.0 13,U 26,143 40 11,V7 120195 Á

31.
,

tremam netrusrau, tnerrieuirradu. ividsouiv ise 'AN ill~a not-
e" U/e uu.k.iuut !drene um rmbrislat .

IlleriainCt Colseecotery.1. 4 e 2.ojt lus.	 	 	 2,0

b) em" das ~km Me raspralcs. de geleittee, O* illeal 	
OU, de judô, tia defll,R13 e dellitee istividdike llsocits regu •

__leme e jaerrnanentee,,  _ _ _ .. _	 _ __ _ _ _	 _ 	 _2.0

c) ~nem apirenyuu dm imurnu, emasuyOu, trouxa:ma riu ti dVd.
11~0 de conhecimentos	 om

2.0_

1.0_

1,U

2.560,54

4401,61

50

eo

1.230.27
	 -

3.521,45

129196

,
se. Aiane~to, organtzação , e ,admirdstracao cie ferras, ex-

00140111. congressos e condene es.	 . ...	 5,0 .3.0 1.961,60 40 784,64 130/96
st OtgantalCa0 de Mares e reCePOO Nt "buffer ...•	 • .. • • .• •	 5.0 3.0 388,00 40 147,20 131125

42. Admlnistrafao de bens e negóc os de terceiros e de can-
sardas	 •	 	 	 50 3,0 13.787.W 40 5.514,93 Á 132/95 .

43.
,	 .

AdIT113131710a0 de fundos milttioi 	 	 5.0 3.0 2.53 ,	 1,01 133/95,
44.

Á
Agenciamento, corretagem ou kr ermedlacio de cambio, de	 •
Seelifee e de planos o* premera ia privada., .	 .	 .. .. 	 	 5.0 .

a ,
3,0

.....

2.13 i ,75 40 632.70 ., 13495

46. Agenciamento, corretagem ou Interrmedrarreo de Mutua
quaisquer.	 b.0 3.0 416.23 AO 166,40 135/95

44. Avarimeinento. vacinai/em Ou In eimedieç.ao tia direitos tia
propnedscle Industrial artistica. c., Meteria... 	 5 O 30

-....

430.90 40 112,3e 136/95

47. Agencumemo, corretagem ou a itemleataçao de contratos
de franquia (*trincharia") e de fatt cemento (-faccione. 50

50

3.0
1

2.0

200.08

2.370.97

40

60

83.23

1 422,56

137/25

136195

48. Agenciamento, organtzação, froin000 • execuçâo de ore-
iodo ." O* binem paseexts, sia ursOeit, gusas se turismo •
~Onere& 	Á

48. Agenciamento, corretagem ou ir Iermediaçáo de cens mo-
veis (Inclusive propaganda • rr iblicaliske) V eitdV1M3 t eu
abrangalos noa itens 44 45 . 46t 47	 • ....	 .0 '3.13 17.519.45 40 7007,78 13225

80. Despachantes e ComIssande em .1.•	 nos_ 	 b o 3 0 1.510,05 40 606.42	 , 140/95

61. Agentes de propriedade industrie •	 , .	 ...	 b o .1 o t36,513 '40 25,23  141/95 •

82.

n

Amontoa da propriedade anhás...12r iltutipa..	 b ia J.0 50 93 40 20,37 142,25

83. , Lena° 	 	 .. 	 ..	 50 3.0 1,78 40 0,71 ...	 143196

64.
-

1/89181400 clo sinistro, cobertes por contratos ele seguros.
Inspeção • suando de riscos sara cobertura de contratos
oa seguros; prevenbao e gerir ela de riscos seguravels,
prestados por quem nao *ela e p Opr10 **gorado ou c.onipa-
nMe de 14ffluro ..	 50 3.0 159,58 40 75,83 14496

.

' 58. Armazenamento, depósito, carpi, descarga, arrumação.
guarde de bens de qualquer especie 	 	 50 3.0 1 346.07 AO 538,43 145195

46. Guarde • estacionamento de ~Coleie indOMOIOtiet terras-
5 0 3,0 2.081.78 40 832,71 146195

,
67. vicitisnoa ou segurança da ~ardia e Defit 	 	 .. 	 5 O 30 2 132.90 40 853,16 147/95n
U.

,

Tranaporter, waiete. t entonara ou e 'Stage da berra uu valuta*.
dentro do tamt6r1,3 do Munctoio. 	 5.0,	 	 3.0 6566 . 06

1
.10 2.627,72 148/96 ,

ta. Olveradem pública*.

alcinemas Inclusive aiitOCIne2).. 	 .	 .	 .	 . .—	 10.0
b5^teu5-denen9s' a canktneres	 '0 O 

clorthareubcocries  cornais ratanemerS e outros nos. ,.	 29.1
dineicLoOtaee com cobrou*, de irmreeso 	 	 	 '00

4.0

_ 4 ()

42_
40



Folha n.o  .3 do Proc.

TABELA OE ALIGLIOTAer 6015RE O PREÇO Do SERVIÇO (S)	 rolhe 3
iR111131te	 1390	 13111	 222/il

itanor La1	 rani.	 itown Laí
•.• 10 42111/1	 ra. • 111.071/001 	. 1 111.02:001110	 ft • menos,

ePrAtP1Neta
rrr2w..21.9W

3G/M

Deacnçáo doa Serviços
ao* kai
ri=

...emseC

Oreetatws lArbil0701:

Acirremos (induzira auteelnal)

21:tax-clencinie e atinffineres.

_ 10.0	 10.0 

o.o

•	 5,0	 5.0
,

'00	 10.0
10 O	 10 OF

atorara.. talbr.het  Com0ea de ar 'mala e vultos 

...dlitiQoaiLdes com coticansãe de in ocaso. 	

e) berma, 'Moves', festreaia, recame e COngeneres. Indusive
eeprallc.uhoe que sejam tamoen transmitidos, mediante
compra de danai para tanto, pela televisão, ou pelo rã-
dlo

149,964.0
1_102_ j

too	 ioo	 'too	 loo
JJ.

_1)0205 eletrônicos,
g) ~MUÇUM eeportIVIG Ou da d tilaram MOCO ou Intente-

tugi, cair ou sem a pertrapaçao do espectador, inclusive
a vencia de directos e tranamieseu pelo radio ou pela tele-

no5.0visão	 .n" .......	 ....J.:Z. ... —...... .T.I.n ... ,1

1Q0	 100	 100—.1.....	 ...—.4.— —.---. L ..= .0

4,0	 Uf	 5,0 

r.h) execução de murada, inclreldualrr anta ou por confuntos 10.0.	 10.0	 1ti.d	 L  10,01U.‘1	 10,0	 10.0 

mo. DIIIMIXSÇA0 vendai de:

WiSA.051.. Moe•—ct.C2ita. 1.. 150f1163,0
3,0lil_bilheres de loteria, cartões, soneca ou premias 	......

Porneoimerto de nades" mediante tranamisaio por qual.
qtraf processo. para vias publicas eu ambientes fechados. 

ét.
10,0	 1	 10.0 LO 151/9510. 010.0

3.0	 1 1521965.0 5.0	 5.05.0GnrreçãO dierlbuiçãO de Almas a videoteipes..

FoAnrefla ou gravação de sana ou ruidoe, inclusive fuma-
gem, dublagem e mtxsgem sonora. 	 . . . 

FOtogrefla • clliarnatograna, InClue .ve reveieção, dimanam.
Cepa. feprrniglIO • truCagam, nitram elaboração de fil.

Ckt natureza puede:teria executada peias prodiltores

113.
153/955,05.0 3,05 O50

44.

154965,0	 1	 5,0 3,0flemetoiliraficaus	 -
II) eteb3tação de ISM= cie natureza pubuct arra •xecaMsfe

Leletprockaorea olnametzefio 29	 3.0
I	 5.0 b) domem C4909 

PruLkOu pesa ten.eu" mediante ou sem encomenda pr•
via. de espetáculos entrevistas ¡condenares	 . 

141.
.5.0 3,0	 155/965,05 O5 0

WoGlierão dr tapetas a cortinas tem material forneeici
pe10 tremem finai do ~vice	 .	 . . 3.0	 155165,05.050 LO

47. Luomicaçad, irmpeza e revisão de 'naquelas, veivulus. apa
MIMOS e equipamentos	 . 3.0	 157M55.0 6,05.05.0
Conserto. restauração. manutançflo e coime, vaseau de ifl
gulas& saleulCia. SUMIS. eievadO'es Ou de quisisoci utak:
too 3,0 	 158.1965,0S 5.0500.1

1~7;71
Recondlelenement0 de Mc/tante.— . 3 O 139,955,05.0 5 05.0
ReCauchutagein	 11/10111C110k41)	 pneus para o U1SU9110

fir191 	 180/955.0 3.050 5.050
Recondiclonamento, act311U920091. tet)(0. pintura. beneficia-
mento, lavagem, secagem. tIngim ante, galyanupfasha. ano-
ClitaçãO. rte, recorte, polimento. plaretlfic.ação • congéne-
re.. de coleto, no) deidnadoe• II idustrlalltação Ou Comer-
Cfalliar40 

1.14511•00 dv Usa 'novela quanto o serviço for prestado
per* usuário Anal do °Coto lustrado	 	 .	 _ 	

71.

3.0 181,955.0 5.050 50
72.

182/953.05 O5.0 5,050
fl"77. Inalação u~elevou Ur apare nos, Maquinei e equipa-

mentos, prestados ao iniuánu Wel U0 serafço, exclusiva-
mente con matenatpOl ela fomeC nSo. 3,0 1 J65 O50 5,050
Moia/vem intluolnal. 'área:acta ac usuário Anal do serviço.
exelusivamente com matenel por ve fornecido 

74.
3,0	 1641955,0 5,05.0 5.0

7e. Copie uu istanduçao por quaisq uer processos, de docu-
mentos e outros papeis„ plantas o' ~anhos. 3.05.05,05.0 5.0
Compoeáção	 folocomO0ei;ão, Clientela. .enictx,p4fia
btognifla e forolltografla 

701.
5,0 3.05,05050

77. CODOeção Ge 1710024,19 • afine, t nusienteual.i. idievaii10 e
deuração de livres. revistas e cCánldneres 	 3,0	 1 187/955 O5.050 5.0

711.1.

Locaç40 de bens mevele:

alarrendamento mereand ("leserr g:)....

O)  ~ais serf•;011 ai ocação • 

2.0	 1 108/96*2.0	 1	 3,0
s o

_ 4.0 —1— —
5.05 O

30	 if59,955 O	 1 	 b,0	 5 O507. runerewa 	

80. Mamam • coetufa, quando o pirismo for
uaukto Sn& exceto aviamento	 .. 

fornecido peio
5.0	 5.0 	 5.0	 5,0	 3,0	 ir3t95
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Atiquota • Arrecadado

I ate ABR/e6
PERDA Prumo

le4

e) bailes '11110WE few,my

eaddeSCUIO• Que froc?dn, taInde
C,Urtn,,re LiS U ntv• ..oth e lanho
aio

.1! e GOngene'M InCAuylve
n u3n5mittacs mediante
peia tebrvIst3J	 keic

tr;

..._seca inor.tduá.[

fjo.joa airtrón..A"

!tf museueets ele r r là.1 ) ertacilto

c

VU CO1 Loriiitcs )	 03 40
fetStreZA riaiCa uu inraux.

jw clopcs.idUk.1. .r.:1J5Ive

84‘,/ kwh.. .ad.0 cs: peta te-
5 '3 0

20(3,18

695.55

20 130 11

!ti teu

278 27
I

40
13 Stà-4- -

111 31

35 .2 4.3 UO •

305 74

t e rmnerni9.980 por CJa--
)u amoier.les feihã3c4

3 "."..
3 3

:C O

'105 GrJ Ofemo•

et. I Culeueçao de tapete! e COrtlitaa
1 pers uscano final 00 larvar)

c.:011 Pu4tel . 41 'timectdo

3 C50

Folha n. o

n.o sq. 001. à
') LA9 .... ...do Proc.

c2 4L_9r •

1.• J n ,•	 1. 1, .y.4
111•••n

¥01 rVi 4 • n

1 P, 00,011à I	 RI mil Ri Mb.

Foa n _3	 do

N'1_3	 do 1

O an-crorrá.ro

1 243 91 14‘1,95

g) wiliperotets egoortNas Ou de

kat com ou sem a particloaçã
a venda ae direitos à trif1611nn6

! 60. Dam ibuicate e vendes ae
I	 1..ei nue* OU ouaons de et...Jatai, .

1
1 b) olingerce (Jur ioteria cartões soft

81. Fomacimentu. Lie .1eub,,t,41 inedter

:.;ude• :NV."1~ uai o • ,o, wucd a.as

42. Cravação e dIstrtbuiçao de filmes 

03. Futxruactlie uai gravação de sons •
dublei:tem e etleeder" sendr?

Fotografia • CInematCgratia
CGOLI, retauttuyeu c liv.-agem Ir
mês , bra.iee o•JOI,Crta" ,e ever
ncmetogreficee

, Of. I Puri.tuyau ;aos terceiros mediante
1 viscø espeteculoo ertravIstas e:

M.

1W/95

• v,t3c1J:CIWCZ	 i	 5 O

.0 (tildas ina:usr.e truca • I
30 878 4.3

808
351.37

4 0.4 15trat

152/95

260 15 :53/95

ave ievelação ama iaçáo
:luseve eiacoraçac Oe
tad* deia t oroaltafa? Ci.

OJ &CM e.X.uivc:•14

5 C	 3 2 2 8188.3

286.12

47 20 40

str: 127 53

11443

18.65

154/9b

155/%

15695

87. L.I.Nibeacoo limpeza e •erisao de maq....nas ..c . cUlub coa-
relhos' • equipamento' IR	 . 	 1	 •	 •......	 .	 3 U .: 41 t3 ed 41J 97 55 157/95

II. C ue , Nre, t4.n •esfauraçao	 manutenctie e conservaça,-.4 c:e ma-
quina& tertuuK sta motores elinade es ou de QJA:liqt.it: 071.•
tOe

1
i

3 ti	 •	 3 2. 22 329,75 40 8 931 9 1 1~

et rt acondonamento de motoree 50	 :	 3 ri 525 60 40 210 24 159/95

70. Ruuuuchutagam ou regeneraça0	 ie cr.ek.re MA, a %, uauatio
final	 . 53 30 510.68 40 204 27 160/95

71. Reconcircionamento. acondlelOnaranto 	 pintura	 Penaliçta-
mente. leVagern edeagern rinklinloontU sgavafloUlasha inc.
Clamo. Lado, recorte. p011Meh10. plastIncaoo e corgene-
roa 0411olnetu• I Wh) Ureetinecirp a. n • auscrianzaçao ou comer-
Onleceça0 50 30 1297.92 40 519.17 161M5 -

72. lusuarav tal dene moveis quanC:) O sarvço for prestado
pura usuário finei ao coleto lutarei:, 5 C	 3 O 24.08 40 953 162195

73. Itn.ltaluyelU e montagem cie apararas. roact.Nua. c CQUII.M.
mentos. prescaoos ao uauano 'finai ao Sereeço. texcites.va-
mente com matartat por ele fl./1111"k KJ 50 30 3.343.53 40 *, •33e 41 183,96

74. Montagem inaustnal, prestada ao uSuari0 finai Co sarviço,
•xclusmsmente com matanal r.s.0 e. r; Ive netak11) 5 C 30 664.60 40 ;34.5.64 184/95

75. C491. ou reproduçao por quaisquer prcceasos, de doar-
montas e outras papem atentas cu oereennue 5 O I	 3 O 1 082.40 40 4.3Z,96 1015,95

.,
71. Composaily giells.a. Momposição, clIchena. 21:1cografta.

kantianas e fotuletogratle. 	 .	 ... . o ti

5 O

3 3

3.0

8 224,30

130 45

40

40

3.28972

52 18

16646

1674116
77. Cioiocação de miau:tr. e atirls. a cadernadad, gravação e

~recito de hvros. revistas e cong nneres	 ..

711. Locação o• Dant movvtG.

Alan:andamento merumutit Cheasens :,	

bt ~et& Ilerit00& de 10.4, • . 	 -r-;°-

5 0	 !
T

5 o	 1

.1 . ,-1 _ -
:3
30

P9 9601492  

O 00 40

8975.95

13.0

188,95

169/9579 • FIAM:11ms.
80. Alfautana e CA:elidia. ti vattUo O rrt demi! 'Or tornaciao peia

usuário (11 1121 INAC.10 aviamernD	 t: 3	 1	 30 127 75 40 51 10 170195

el. Tlnturana e la vet tale/ ta	 i	 •:: 1.:	 •	 30 {	 378 73 40 151.49 171195

82 ITaxiaerm	 .	 i	 -ia	 5 ...	 .	 3 O 3.00 40 00 172/95

elnia	 •
r
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Dasenerão dos Z•erveços 1999/89
i f gr" mo
'0.4

1990
rhrerra Lr
,•10 I

1991
(Timm& trá
N• manas)

1992
(1.1~. a ui
...amem

PrÕpoma P11:111K0
da LM

$1.
"

Tkiturene e lavanderia . 	 ... 5 O 5.0 5.0 5,0 3.0 171,5
-	 .

r 	 .Taberna 	 	 ...	 . ...	 . .... .	 .	 . .	 5.0 50 5 O 5,0 3 ,0 17~

Il. Recrutameniu, imistitaaitivntu..ek,so, caloeseso au forne-
cimento cla mliO• 1~01111. Innisias vitt cuaratvi temporario,
Incipahe por empregado* do pteãtaldut aro servii,o uu 'duo
trabalhadores avulsos por ele cens -atados ... 5.0 5.0 5,0 5.0 3,0 173M5

04. Propaganda • publiçabahr. inolueive )onanuçao ‘14. yrnass,
pianejamento da ~penhas ou •deadAPItled Ug initrtivalad.r.
alaboreclo de desenhei*, terdes • domeis ~lutamo eubliv n
Urde	

•
50 50 5.0 5,0 3,0 1741e

14. Veiculleção • divulgação de leal" 1.4ffimgoibar,.n . outroa ina-
Wide de publicidade, por qualquer meio	  •	 '	 	 5.0 5,0 5,0 5,0 3,0 175095	 ,

U. Campa ponuencra e aeroportuar as; utilitaçáo de porto ou
aeroporto, sensearAu. Laipataave. ismatenaom inuma, ar-
tame e ~meei; suprimento de (guie, edernirve e rtoniaan-
ali: MOVINtlentaÇãO de mercadoria : ora da CL.... 	  . 5.0

,

5.0 5.0 5,0 3,0
..."

1
/

17~

li. , Artedaidde	  	 5.0 50 5,0 ..	 5.0 3 O 177/95

U.	 amarelaras, arquitetos, uroanniu s • 5.0 50
,

5,0 5,0 3,0 178196

II. ~atas 	   5,0 5 ti 5.0 5.0 3,0 1711183 '

*O.	 toonarnesta.	 	 . ...	 ... 5,0
1

.1.,1 5,0 5,0 3,0 180578'
,,

91.	 P110140201 	 	 '	   5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 181/96.	 .
93. Aatmetentes domam	

,
5.0 5.0 b,0 6,0 3.0 18295

x,

13.	 il	 mut:ocas. 5,0 5.0 5,0 5,0 3.0 153188
M. Cominais. . e remanent°s potcrinta de terceiros, IIIGIUSétC

aram= autarala, protestos de tttslos, suste* de protesto,
cievaiugio de Mui°6 na° pagos, rsanutanyee de 11tU101 ven-
~e, fointriamentu de laaajau a . cobrança ou reCablMént0
•	 atares nanicos 00fTekdOS de corança ou recebimento.. .. 50 5.0 5,0 5,0 3 1.0

.
154

$e. krialau~ financswee autorizada a funehmar pelo Deried
Central. forneumenta ao tallu ás oli~o. alrlisedo de

cheques selndnIstreelvoe, trena% entza de Ideia.. anuiu
00 de Cheque*: Suet11010 de pe ;ementem de cheques. w.
dons da pagamento e de crédito. por qualquer mela, .mia
eia e renovarraa da candeia moldem; Consultas em ter-
minem edetrOn006, Rapinantes ...5r conta qa tareara.. In-
charem uts Polui tua Uu iiretaLoeleiwnento, elator410 de 0.•
cria cadastral, Mudos' de Coffee. rOrneelmento de 2.* via de
inibe* de lançamento e de extr do de conto. rimiumau a:
Gamai.	 	 	 ........... 5 0

'

50 5.0 5.0

-

3.0 155035-,..
90.	 Transcorta de munas *untam. Ire munotoal 5.0

.
5.0 5.0 6.0 3-0 188095

97.	 CrOMuelr~ 11111,1011~9 4.1te um pare outra &partiria dentro
5.0 5.0 5.0 5.0 N O 187095

11.	 Mtaasialevent em Iraere. matei*, panacas a cersgantires (o
valor da akenentação, questa, ef 4.1uld.• nu kser,o da asaria
5es sujeito ao Imposto .obre :et viços de Ciurmiquei ~ui .
 . 	 ....	 ... 50 5.0 50 5,0 3,0 1136186

N.	 13fistributeao os Oen* Ge terce de em representação de
WiditleAl 1 nJkkfC23,

ellffl:1111~Trajá0 comercial cle02 =les nacionais	 ... 

Jut2micvnitms.is.an 'mutat deas.: dUtes. étt111294VCA 

c. adornai* C,A4011. 	 	 • .. ---

-	 30

e,0

8,0

40 50
5,0

8.0

b.ti

0 O

5.0
G O

5.0

3,0 18~

100.	 Forneeimemo Cle 1380elho quallflyado ou não. :ião orspen.:211-

(roo noa domar Sana: 	 .
•	 • ellrebeem Ornei	
" 	

C/trabalho iirtlatko 	  	 . .	 ..	 ...... .	 , 

_elite/telho ciale41r.ado	 	 	 .. .... 	 . 	 ..	 .	 .,—
O Intibetho de nivel superar

—

5 0
C O
50 

—

a.°
5.0
50

—

52
5,0
50

—
5 O
5 O
50

—
3,0 190/95

(-)  4~0 ao nom 39 •:nnro~	 • ^ ?, A"

F..1a. Corno. mau inter. betnenornitu. •Tahavao ue cdnnecanan-
toa, de suielouer draw ou neturseei;

e) erlerno ode ~as de cateleireiroe. auto-eaootas e
motorneclisa5 0il'... aw e = oe. an . • ma .....,	 ...I. 	 	 —

til ~um aerecng r e. r...^•?.::"::. ......•a* u:u copoasia. Ja gi..

nastida. cle netação, de lud0 e  :fie diene ... 	 . . . . ..I2,0 

(--) O ~soem a), da Tala ii, roi alterado para autortam c), da
Tabula Iii_ eme efunde loohiyagà Ws 1 ei it.' 10 622/del.	 I



FOrii.: EL 	 30c9 coc.

n.0 5";• ()O/ 	 ).0 .9
Folha 1-,--:•—•"""c-

1;N•	 (5 3 cL)o funcienário
_

•••

REPERGUEEA0 ÇX301 PROJETOS& DE LEI NA ARRPOAOAÇA0 D0188	 -	 Folhe 4

Maenga° Coa Serviços Allquote Arrecadado
ali A8R/88

PERDA Prete**
da Lal

Atuai Proposta RS ML % RS Sta..

113.

$4.

Recnaarnerso, ageneomento maio0o, txautags¡au UU torne
camelo dê Mão-de-obra. MNsm0 em Ganher teMpOreno,
induerell por empregados de prestador &I Serviço ou por
trabalhadores avutaori por ele corar-Mack* ' - 	 	  50 3,0 3.767,68 40 1 507,07 173195

Propaganda • publicidade, Ir cimbre promoçéo de vendas,
pilinemmento efai CaMparlfiall CA? alatinai as pugnamo*,
elegCMga0 de desenhos, *doe *demais materiais pubitcl-
emas	 4 	

5,0 3,0 8.878.13 40 2.750,45 174195

98. Veiai** • divulgação de textos, desenhos. outros ma-
bnata de ~Cidade. por que 'quer meio 	 	 ......... 50 30 42270 40 109,08 1 75196,

ai.

ft.

aatvlipaa pactuado a acaupa tuatiuu, utiliawa y %Ne prelo ou
aaraparta. atracayao, capeta:át. armadamasysto aderna, Sa-
to!~ G espacdel; supuro/eito da apua, ~mesa a acassOri-
os: rnovernentaçáo de Meread via tora do este 	  . 5.0 3.0 90.33 40 38,13 178196

Adyoubidus	 	 	 	 .	 ...... .... C.0 3.0 12,35 40 4,94 177196 -

N. E'renheIros. arquitetos. "anistie e agrónomos..	 ... 5,0 3.0 4.895,13 40 1 .ase,oa 17a95

SI. Denterai 	   	 	  	 5.0 3,0 5.3,513
,

40 , 25.43 1796
10., Economistas	  	

,
b,U 3.0 21,45 40 5,513 1101115

—I1.
n.

,	 	Psioólopl 5,0

.

3.0 8,40 40 3,30 181/95.	 .... 
A•antantaa Sociais 	  	 	 	 5.0 3.0 0,70 40 0,28 , 182195

93. Publicas 	_Relações 5,0 3.0 99,55
.

40 _ 39,82 163/95
94. Cobranças. raGaballaritOs p ), conta de terceiro*. incluaiew

CtirMoS autorais, prOteettit Ca . UtulCill. SuStn410 Oe protesto.
orto~ de Mui*. Mio me ia, manutençao cif titules ven-
adua. hm youineentu de puoic:ip de cobrança ou recebimento
•	 outros serviços carreara:" de coOrança Ou recebimento.

"
.•

5.0

. -

3.0

.

7 974 98 40 3.189.99

•

184/95

ed. liwatuiçoée financeiras autor udu a funcionar pelo Oanco
Coam: fornecimento de ta ao clã cheque" emulado de
niquim admintstratNoe: tra isferencia de funage, dervolu-
00 tia cheques, ~atavio dl págaintaltua da vticaluira. or-
dena de paginem e de erecta" por qualquar mato, ~bi-
sai) a nenoveyso os Carades regnettC0e, Consultas em til-
minais eistrdnicoa; pagamentos por conta de terceiros, In-
Cana, OS ter= tora dO Kit tXnleCliténtid: elabOtactO de fi-
cha cadaatial, aloyual kif cul as. brincou leen10 de 2 • via de
eveme de lançamento e de detraiu da uuntu. e.i I er.r...1v ue
carnes 5,0 3.0 ti tItIll CZ3 10 2.752,25 185193

N.
-

Transporte oe natureza estrrt mente municipal 	
...-

50 30 923,28 40 399,31 188196

57. Cornunecaçotai tatafilmcaa de um para outro aparelhei dentro
do ~pio	 	 ...	 .. .. ....... .	 .. ..	 . 5.0

,

30
.

28.33 40 11,33 187195

It. moepddagem em nom. mo eis. pensOn e congeneras (o
vabOr da aUrnantaçao, quanco Inclutdo no preço da diária
11C4 Super.* ao Imposto Sobre Siroco' de Qualquer Nature-
za) 	   5 O 3.0 46.90 40 1 877,16 18855

Si.

...Ri

Ots(riDiarraid de gene de tetoa em representação de
qualquer natureza: 	 .
alrffl3reeentsjeo comerciai ad_rodututi filiem eaiu 	 	 ........-..:-

trreseintsão comercial cie.proClutos estran_geiros.	 . 

c) demais amam.	 	

5 0-.
5,,,0_
5.0

3
.e 

O....	 . .n mi

3 O

3.0
14 304,95 40 5 721,96 189/96

too. romeamento de trabalho ot etinc..acto ou nao nao especai-
oado nos dermos mens.
altiabaino Mal 	

-	

•	
. 

bltraballay to llyhuu 	 . 	
cltragaino qualificado 	 . 	
,:.-, tramino c» nl ..ei á...párku	 •

	 	 5 O

	  5 O T
-1-

: Ô	 :

—
Mb n=1,. •n•n

3.0	 ...,_
3 O

- •• - -
3.0

— 

149.23

275 493.00 le.n

—
n .._

40

— 

*69 190/95

1213.354, 75.. i	 (..	 I	 A L ...	 .
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MARIA ELIZABE MACHADO
44

Secretáriã

COMISSO DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Em 17 de maio de p.p. foi promovida a 1.21 Audiência

Pdblica conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas alíquotas do

ISS - Lei 10.822/89.

Estiveram	 presentes,	 além	 dos	 vereadores

pertencentes às Subcomissôes de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão.

0 inteiro teor da Audiência Pdblica consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n g. 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

•



•ce,xer,i

•

IC	 1 	 c3 1:111E	 TIV31: Ina 13 .1E.	 C D1aHIC Ai

PL.. n52 183/95 .

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento-do -prazo regimental

para elaboração de relatárià, encaminho o presente processo para

prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o art. 64 do

Regimento Interno.

Em

Vera Lídia Correa

Presidente da Comissão de Atividade Econômica•

Ciente:
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Secretária

Recebido na ConliSaãO do

Finalr-rs e Orctynento

E .1 02 hO'S as f q• °U h.
...

t' .;

' •

.... . 	.

A 
Douta Core's.tátià. çà%

Vinanças e C.)roàtWkA.2r

CÂMARA MUNICIPAL OL- S A O PAULO'
;p ttR IA) juntado(s) nesta data doe,4.h,.,!.: yç' rubri •

n• eDn 	if	 /-1 a (

:ad9 br sob	 °	 ,ass:.4:51 ta,m	 fortial..4r10 sob



• ;4.:

I

cArIANA tHINICIPAL O( SA0 PAUI O
• ná g e n	 n n

r ÁIJAI1A ritirlICIPAL 0E !;Ao PAULO
./AqvinnAri..

.	 _
-laquinnAri,_

• •
vp

ft" 111221 r	 beth 
1 

aud. pdbl. 110.10.95 I"11‘ 11;21 1 I beth	 d	 .b1 I 10.10.9iMU . pu .

• Vereador Almir Guinerges

• Veree•ores

aeleon Guimarães Proença

criem sietee

Joe; Indio P. do descimento

Presi.!enter

Prembr.sa

solicitante, Sr. Ver. Almir Guinar:se

(demo ny 59/95 -070 )9

• rIAP A rIllrlii'l PA	 DE SAD PAIII O
-111.11nartR.

1 - •	 • 1	 [

; ;	 •	 .; A

CUAL;SXU DE FINANÇAS E ORÇAMEWTO

!Mane Cherne

Odilon Guedes

Zerwe Pires

O SR ALUIR CUIMARJUSS (PFL) - Vemos dar inicio a audiincia	 jatos. Essa ; a seagunda ftudlincia páblica tendo sido realidade a pri

páblice do dia de hoje para o 'exame de alguns wyw projetos de lei. :mira pela Comiesão de atividade econ8alca. O seauntot redução de ali -

1"/, G04/93, do Executivo do Vereador Vicente Viecomi que ,,oncede inana...quotas doo 100 Itens do imposto cobre serviços de qualquert natureza,

tivos fiscais aos rroprietfioe.do inOvele doe patrocinadores das obraMo ISS. A Comiesão de Constituição • Justiça deu parecer pela legenda..

de reetauração de imávele localisadOs na área de intervençío objeto Urde, com subetibitivo, aprimorando a redação. A tromiseão te Atividade

projeto de requalificação urbana • funcional do Centro da São Paulo. ncon6mice não ernrou parecer face ao esgotamento do prazo regimental.

A dominei° de Constituição e Justiça deu parecer pela legalidade; 	 Assim eendo, Srs. Vereadores, está aberta a nossa audiancia

de Ir( Politica Urbana 4 favorável; de atividade Scon8m1ca í favorá-páblicn • eu pergunto ne na nobres Pares aqui em nua maioria tem ai-

vel, da Coe:lesão de Educação • Cultura ; favorável • temos a seguir

o rr, 436/94, do Vereador Manoel Sala para a primeira audiancia pábli- alguma manifestaçío? Ranna Oharib? Odilon Guedes?

ca. Refere-se à alternçío de alíquotas da imposto cobre qualquer na- 	 O SR ODILON OUZD'S - Já me manifestei sobre alguns

tureas, 133, e incide sob', os ~eriçam tipificados no item 59. 1"- desses projetos na primeira audlincia. No momento niotdemejo falar
4

guina manifeetnçío a focar. (Pausa) O Vereador ZN" NDeon SimEee tem

Vicente Viecome

mohamed Said Moured

Audiencin Ablico pobre os PLe 604/95,456/94,91/95 e 190/95 e-__-
256/95,1un dieptie sobre metlrie tribubíria ,realizada no eu -

ditário Ver. Antônio Sampaio de Casara Municipal de Olo Paulo

em 10 le outubro de 1995b

era S da Tabela III, Anexa à 14i 10.822 de 28 de dezembro da 1989.
O SR ALUGA GUINAMOS - Aorta sendo esta Preeidinela dá por

Divereíes pábricate. A Comisso da Justiça deu 'parecer pela ilegal' - concluído o trábalho no que dia respeito a guia audilnein pânica •

dado, !ROI rejeitado em Plenário; Comisso de Atividade Ncondmica
vnmoe assim para nossa ~nig° ordinária. Dando por concluído o traber.

deu parecer favorável. lho os projetem estio em condiga* de morna publicados.

O item terceiro da pauta ; o projeto de lei 236/95, do Is-

~dormi:tio Noda, segunda audlincia, diepEe sobre a conceesío de in-

centivo fiscal às empresem que poen" mais de 30% de eme empregados

com idade superior a 40 anos e 20% de desconto sobre o 'entanto de-

vido ao IPTU • IS!. A Comiemío de Conatituiçio • Justiça nío exarai

parecer. l'ig Regotamento ao premo regimental.. A Nomieerío de Políti-

ca INNI Urbana dá parecer contrmÉrio; de lilvidade Koonemica di pare-

cer favorável. 4 um projeto que carece doe gra.. Vereadores um exame

mais aprofundado. O item seguinte da pauta sio os projetos de lei de

iniciativa do VerenOpr ?latia Lima que vão de 91 a 190.. Sio 100 pio-



t( CÂMARA EVIUNV.:IP:.:. O
F. G U F. M	 J 13 ';	 ri- •

/ cadr 9 q	 °	 ,

	

n . 40 -	 	 /101i5--

.	 f• tiur

u.a1/4;ão sob



Folha	 C9 do Em
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funciwtário- /72

DEFERIDO

••

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do relatório, conforme disposto no artigo 63, "caput", do Regimen-

to Interno.••
EM	 / 10/9y.
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Folha	 1 	_do proc.

n PL.-	 d o 19 125 6--

o 'Cu:ab ário

Sra. Secretária:

Em	 O( 1 I /	 /, ej5- 	 •

Aymir G/imarges

P rejdente da Comissão

de Finanças ' e Orçamento

À A. -r. m.

E m , .......

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n2 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tAitação do processo.

O. M 	 CI A F;E:.) E IMUNE

Assistente de AdministraçãO
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SEÇÃO	 O ARQUIVO

Proc. oncw,....e..) cl	 1402, 	 fls.

Arquivo em

O Func.' 

	 • Ptij_

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n°1	 	 de 1995-- 	 421 0.3.../..	 (a) 	

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

13 

BW2541°-d65
Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

cóm un IMPRENSA  OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

.	 .



sob tolha 	  n! "Lt 

04,	
JaA !---WESEm

VIART A ;
(a)

SEGUE	 1 	 juntado  •	 nesta data, documento 	  e papei para informação, rubricado 	



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 - —

do processo n? 01‘c) 	 de 19 	 041  C)3 	 (a) 	 `-)111,-/'	 _] 

À ATM - Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB,

segue o . presente expediente para volta a tramitaçao.

São Paulo, 04 de março de 1997.

Maria Isabel;	 Corra

chefe de seção- substituto

MARIA 15-4)(EL LOPES CORRE.
Cbefe de Scço	 — Subelltw.

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



•

SEGUE 	 . juntado 	  nesta data, ---"----	  documento  ---e papel para informação, rubricado

sob folha 	  n! 	

04',Em

MARIA ISABÀ

Chefe •Crë

(7r-ÉS CORRA

kifed
(a)
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Requerimento "D"

Es977-9fi5, 18

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA ,GARIE3.4

MARIA ISAEML LOPES CORRA
Cbefe de Seção Técolca - Sitbstnutg

NUM 11.1

D.

de rrw.

do 1995

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
clesarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados:

-ANO 1995 - Projetos de Lei n os 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98 --, -99, 100, 101,
102-, 19S-, 104, 1(5, 10&1071O8,108, 109-, H 6, 11i, HZ 11J-, - 1	 11C11-7-,-
118, 19 120, 1-21, 1-22, -1224 -25, 12_4,-127, 128; 129, 130131, 132, 133;
134, 135, 136, 137,1.38, 139, 140, 141, 142, 143, 144,145, 146,-147, 148, 1497
150, 151, 1 .52, 1.53,_154,	 1,5.8-r,l-Wk..1-é9=-1-61", 4-627-163, 1447 i-4&-

--é6 147-, 14-LR, .PO,	 1-7-8-,-119.)-8eÀ-8-1-;

ANO 1996 - Projetos de Lei i:114.30

Projetos de Decreto Legislativo n os 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

, difsifía-

‘701 e 746.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em '2/,;-19

HAN	 G R 1B
cçr, n=

Líder da anc da do PPB
r,...,	 ead rVe

IÉ 

1 8 FEV 297

-DT. 10-

HCJEFF7CNI Mgf) ZD - 17:12.4:7 - 17:445



CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Sf 6UE, juntado nesta auto 	 "'a° rohrtcade

fôlho n. e.	 LQ9_.] Ô jLo) (te
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Interno (mudança de legislatura).
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